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A muz;a da Graça registra o succe:>so dos Néo-humoris~as de todas as edades. 



O. QUIXOTE 

' 

Se a tosse. vos 

persegue 

· ·USA( O 

Xarope de 

O MEDICO :-Então I Sente-se melhor? 
A DOENTE:- Muito pouco. Estou vendo, doutor, que não 

ha remedio senão appellar para o XAROPE DE GRINDELIA . 
• 

ÚNICO QUE CURA: 

• I 

Grindelia 
de OLIUIRA JUNIOR 

. ' . 
Tosse, Moles tias do Peito, lnflue~za, Asthma, 

. Bronchiles e 
todas as molestias dos orgãos -respiratorios. 

-----CJ . I 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 

Depositarios: ARAUJO Freitas & Comp. -- Rua ~os Ourives, 88 · 
R10 DE JANE.IRO 
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·' 39, 41 e 43, Rua General tamara, 39, 41e 43 ~ · 
Caixa d<? Correio n. 246 

=============== DE POS I TOS : ===:;::::::======== 
. CUS. • DO·· PORTt l :~: ~!g:~ ·~~ ; ~~ . 

· Gamboa ns~ 21, 23 e· 25- Rua ·Pharoux., lO - R~a Clapp 

~-·· . . , . T~ephones: ARMAUM: N. 903 tSCRirTORIO: 2127' Noríe 
. ·•· . . ; / . ,, ' 

· · -~ . ... Importação em grande escala de ferragens, oleo~, 
_tintas, material parª ESTRADAS DE FERRO, canalisa~ $ Ção d'3gua e al'tlgos em ge!'al pa.r~. lavoura e in~~~tria. 

· , "Grandes Irp.portadores das supenores marcas ·de c1men-
~o URCA e RADIANT, de que têm ·sempre regular "stock". 

, A.gentes do conhecidp SARDOL TRIPLE FLUID01 ga­
rantido contra o carrapato.·no gado, e intermediar.ios da 
soda Caustica Americana EXGELSIOR: em. latas de -1 a2 ks. 

' 

GRANDES ·-DEPOSITARIOS-de Pontas de, Pariz, fer-. 
ros de engommar, louças de ferro esmaltado e estanho 
e de outros artigos de fabricação nacional. 

Unicos importadore~ das especiaes enxadas RADIA.NTE 
.... · e RAIO, e dos efficazes appar~elhos 

·americanos para matar formigas, 1 SPALLA e GAUCHO. 
. . 

DEPOSIT ARIOS do legitimo .Coalho e Colorante ESTREL­
LA, da poderosa dynamite STYGIA, da infallivel formicida 
i?EST ANA e de outras marcas de · industria nacional, de Creo- 1 

'. ' 
} .. \· 

. 

~ 
~ 

~lina e Varios desinfectant~s. n.n. . .~ 

o ' 
l 

. ' 
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~QUIXOTE 

ORADO.RES,­
PROFESSORES-, 
~ADVOGA-DO-S, . / 

GAN,TORE~, 
Pf3EGADORE-S, 

APREGOADORES 
e todas as_ pessoas que precisam conservar 
- --voz perfeita e sonora, devem usar as--- """-""-------

FASTILHAS G~TIURAtS 
.----:...--,~----,/,.;..., porque ellas não sô evitam como curam todas as doen-ças da boc­

ca, da garganta .e das vias respiratori~s a-_saber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalite, tracheite, estomat1te, aphtas, gengivite, 
u~cerações, granulações, angiilJla, máo hal~to,_ ro.uql!idão, apho­
ma e tosses rebeldes consequentes a resfnados, mfl:uenza, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. _ Tdnificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem -os garga­
r·ejos hquidos. Como preventivas e para garantir o tim~re da voz 
bastam '3 pastilhas por dia. A' ven<'!-a nas b<;>as ph;arm~Clas e Ç.ro­
garias e no deposito geral: Drogana Fra:nClSCO Glffom & 0.-Rua 
Primeiro de Março, 17 __,_ Rio de Janelr€!. ======= = = 

V . . A.P. 
... ' 

Possue, finalmente, o Rio de Janeiro uma Em· 
preza de gue ha muito precisava. 
. Ha mil pequ~ninas coisas que nos tomam dia-

_namente um precwso tempo que poderia be.rn ser 
empregado em trabalho mms productivo. . 

Quanta gente tem o seu _ dia cheio,...de affazeres 
que sommados todos não lhe rendem um vinterri! 
Massadas, paulificações, esforços improductivos·l 

v. A. ·P. 
ve.m resolver e~te .p~oblema de entregar-te, leitor~ in­
teiros e aproveltavets todos os minutos que despen­
des sem lucro. O · 

. V. A. P. 
' -' 

dá-te "temp-o," isto é, dá-te "dinheiro", 
t;O.HO ? 

V. A. P. arra?ja .. te a casa que pref~res, pelo 
· pre~o que ~ desejas; entrega-t'a · prompta para a 
habitares, limpa, lavada, com os moveis no logar. 

Livra-te de correr casas, evita-te as massada's 
com a Hygi·ene, com o lavador, com a mudança. 
. · V • A. --~. Pag~ os--teus impostos no The­
souro, na PrefeitUra; as tuas contas da Light. 

V. A. P. Arranja o predio que precisas com­
prar. e apresenta-te .compradores para o preciio gu~-
precJsas vender. , . _ 

Se em vez de um predio te guer,es desfazer de 
uma mobilia,. de um piano, de uma machina, de 
um, gram9phone, etc., ou queres adquirir qu~lquer 
dessas coisas, vem ao V. A. _ P. elle aproxima o 
comprador do vendedor. 

V. A. P. IJJ, o _ teu, ~m1wegado de 
confiança JJara lados os sé~·viços que te 
tomam tempo sem te da•• luc1•os. · 

Nã0 te cust~. vir ao V. A. P. saber quan-tó ' te 
custa o n0'sso serviço. 

Mais UqJa vez não -perderás o teu t.einpo. Serás 
nosso c-liente. . í' ./ 

V. A. P. (Vende-se Aluga-se Preci'Sa-se) 

AVENIDA RIO k:R.f~cio~~~~-1~T~iéph. Gen.t~al 2819 .. 1· 
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D. OVI~OTE 

fABRICA 60NfiANtA DO . BRAZIL 
As Roupas Bràn<?as d'esta fabrica são ~s uni­

cas ·que sali~fazem plenamente. 

· Reunem as· trez ,condicções priricipaes :: · · 

QUA_LIDADE SUPERIOR 

MENO~RREÇO E 
BOM GOSTO . 

81, · RQA 
9

DA CARIOCA, . 87 
( lunt~ ao Hotel em construcção ) ·. 

·~~======~===========~~ 
~ EMFIM! ~ 

Ahi temos P- li 
Tintura puramente vegetal para coloração do cabello ' e d-a barba ! 

lnojfensiva, isenta de mdaes, inodora, an,tiseplica e 
fortificante do syslema pillar; não tinge a pelle. . . 

A ultima · palav·r~ em tint~ra para càbello! Effeito instantaneo ou progres-
. sivo no cabello e na barba, conservando-lhes o brilho natural. · 

Colóre de castanho claro, eastanho escuro e negra. A' venda· em todas as 
perfumarias,. Pharmaclas e Drogarias do Rio e de tod_os os estados do Brazil 

·Preço de caixa ·completa .... 10$000 ··· Pelo Correio, registrada. . . .. 12$000 

fabritada no Laboratoriu da fabri.ta de rerfumarias d6 R. KANITZ - Rua do Lavradio, 30 
DEPOSITO GERAL PARA TODO O BRAZIL · ... 

. -. PERFUMARIA KANITZ 
! ~12,7-129, . Rl,JA 7 pE SE,TE~BRO, 127- 29R5]~ 

/ 
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24.ntonio Eilva & C. 

AVENIDA RIO BRANCOt 142-Tel.l318 Central 
" 

0 -r. M artinho R ibeiro P into , · 
Bacharel em sciencias jurídicas e 

sociaes pela F;1culdade de l)ireito do Pará e Di­
rector do jornal O IMPARCIAL, da 

capital qo mes_mo Estado. 

Attesto que, manifestando-se-me 
uma grande erupção por todo o corpo, de­
vido a impureza do sangue, segundo o dia­
gn~stico do medico a quem consultei á 
respeito, depois d~ aconselhado •.por e-sse 
mesmo facultativo, fiz uso de 2 vidros do 
ELIXIR DE NOGUEIRA, . formula do 
Pharmaceutico chimico João da SÚva Sil­
veira e obtive completa cura dentro de um 
mez, ficando inteiramente restabelecido e 
gozando d'ahi em diante optima. f!au.de. 

Deante de tal resultado,é com pra­
z_er que firmo o attestadÕ, afim de procla­

. mar publicamente as virtudes medicinaes 
desse optimo preparado. 

Belém de Pará, 28 de Março de 1914 

11 MaPlinho .Ffib"eiPo .Pinto 

~'=================::==~======O 
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- D. QUIXOTE 

D. QUIXOTE 
. ~-

. ""\ .. 
·Semanario dé g•·a~a . .. JtOI' ~00 I'S. .tl'S QUAR'I'AS-FEIR.Il.8 

NUMERO DOS NÉO-HUMORJ:ST AS 

D!RF.CÇÃO DE 

O. XIQUOT~ 

REDACÇÃ0 E OFF!Clc-IAS 

RUAD.MANOEL, 30-Tel. Central4327 
====CAIXA POSTAL 447 

DIRElCTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno 

AVULSO: &apilal 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno IO!OOO -Semestre 6~000- Nu meros Alrazadois 300 reis • 

. OLEGARIO MAR.IANO 
ESTE numero, dedicado aos Néo-humor1stas 
do D. Quixote é justo que falemos um pouco 
delles e de nós. 

Temo\ bastante confiança na Posteri­
dade, para acreditar que el!a ha ·de reconhe-

, .· cer (' merito da nossa o bra reformadora da 
néo-literatura indi~ena. Sendo, entretanto, 
possivel, que, depOis da guerra, a Posterida­
de, occupada em glorificar os heróes,_ esqueça 

. de nps fazer justiça, valemo-nos da -upportu-
Oidade p ; ra pôr em relevo o a•lto valor de nossa campanha 
pelo b0m humor, qu~ é a hygiene do espírito. · 
. Quando resolvemos iniciar a publicação de trabalhos d~ 

· lne·rãtura alegre de .escriptores incipie_ntes, fizemo l-o, força é 
confessar, com um pouco de desconfiança. 

A tristeza, o pessimismo, a chàraminguice sempre fo­
ram a feição· de mais relevo da hteratura patricia. 

Bilac mostrou, ha tempos, numa bella conferencia so­
br~ a Tristeza dos poetas brazileiros, q·ue os nossos es·cripto­
res fabricam magoas para chorar sobre ellas. · 
d Ora, nesse ambiente nublado de suspiros melat~cholicos, 
b e_dores encubadas, saudades â quarta potencia, tristezas á 

eira mar, como descobrir o sol da inspiração alegre e sadia 
prodl.Jzindo o riso forte e são, a jovialidade moça e guizalhante, 
a alegria de bom figado, cantando e rindo em phrazes de bom 
d~tylo, ef:11 rimas e ri.thmos trabalhados com ?S i_nstr_umentos 

arte ammados ao'<. Jogo do talento e da 1nsp1raçao ? 
Como conseguir que esses· marmoristas de anjinhos de 

sepulturas, talhassem no mesmo , marmore, ser-vindo-se dO 
~~smo cinzel, esbeltas figuras de. dançarinas, agitando pan-

e!retas, Momo · tangando entre ephebos e nymphas, Prome­
th~u depennando o abutre para com el-o de molho pardo, Pifer 
ll_ttçando .com o foles o fogaréo patriotico, o Braz pescando á 
Jtnha, estatuas e grupos inspitadores da _gargalhada desopi­
ante, ou do sorriso amavel da franca digestão ? 

. Era essa a pergunta que nos fazíamos desconfiantes . 
. E ainda bem que a . ~esposta nos veio mais depressa que 

suppunhamos. · . 
. O humorismo existia em estado latente nos nossos jovens 

amigos das lt:tras! E existia do bóm, do fino, desde o mais e,sptit 
gau[ois ao non sense inglez, ao ingenuo júke dos americanos. 

D. Ç?uixoteaccendeu-lhes apenas o estupim e logo rebrilha­
rar.n as faiscas polychromicas das peças de pyrotechma da graça. 

Felíci_temo-nos pois ! Graças· ao D. Quixote q].le s~ pr<?­
goz a yalor!sar o bom humor (não com os parcos trez rt?Il re~s 

e •ammaçao• mas com a larga publicidade, bem ma1s am­
O:adora·_) centenas de lut~ros poetas piégas e prosadores cho­
hoes a-ttram-se ··ao torneio da literatura alegre, sadia, bem 

Umorada., E, se atravé~ das suas letras se cJrjece um povo, 
seremos em breve um povo alegre, sabendo amar a vida, sorrir 
ao que e !la tem de_ bom e rir dos seus aspectos feios e ridiculos. 

Teremos feno uma revolução social? 
· E pará terminar com um pouco de e5.!atistica frizemos 

que é de cemo e vinte cartas a média semanal da rwssa cor-
respo d . " é h . no n enc.Ia .,.e n o- umoristas, co.mprehendendo, pelo .me-

s, trabalhos no dobro desse nui:nero e que ·é de 40 o lo a per­
centagem dos trabalhos aproveita-dos com ligeiros retoques. 

Parabens aos Néos. e maior,es a nós mesmos. 

João Qualquer. 

o 

I 

O Olegario. nasceu em Pernambuco 1 

-Freguesia do Poço da Panella -
E a hora em que nasceu, em vez de um cuco, 
Marcou-lh'a uma cigarra tagarela. 

,, 

Desde então a · cigarra o pôz maluco. 
Poeta, canta, num poema, os cantos della. 
( Eu, quanto a mim, debalde o ouvido educo · 
Sua musica os nervos me ~rrepela) 

Acha-lhe o vate orchestrações candentes 
- Emfim; ·gostos são gostos, acabou-se .. .. 
Se o proprio gramophone tem seUs crentes I -. . . 

' . 
_Se Olegario um bom poeta já n·ão f()S;e, 
Ora, s.uave, a cantar «Agua:s Correntes» 
Mostraria não · sel-o .... de «agua . doce». 

D. X. 

• 

( 



• 
' 

.. 

PELO FUNCCIONALISMO 

--- Vou fundar um banco - popular 
para emprestar dinheiro aos funcciona-
rios publicas! . . .r 

---E os accio_nis~asJ são_gente de fortuna? 
·-- Ç)s ~cczonzstas sao os proprios 

funcczonarzos que pedem o dinheiro . .. 
--- Ah! jd sei; estás organirando um 

banco de réos . .. 

c() peioP mal 
Não posso vêr chorar uma mulher • 
E nem ouvir cantar um máo tenor ; 
- E' para mim um typo sem valor 
Aq~elle que "imp~rtante" se diz ser. 

Não supporto sujeito falador 
Que cousas sempre tem para dizer ; 
Detesto o grosseirão ; não posso vêr 
Quem dos mandões, se mostre adulador, 

Sinos de igreja em festa a repicar, 
Fazem-me, surdo, irado, praguejar 
~ontra tudo que_ existe e que se vê. 

Mas o peior, maldito, horrendo mal 
E' a gntaria atroz , mais · que internai 
Dos camelots em frente ao Garnier ! 

Telles · de Mei'relles. 

A LEI NÃO E.' l<iUAL 

- O pr9jecio J!iragibe au.gmwta as 
diarias dos JOrnalezros ; eu ca sou tam­
bem jornaleiro, vendo 'diarios sem ver 
augmento ... 

--- Nem eu, que sou jornaleiro de. 
jornaes velhes . .. 

·'. 

O. · QUIXOTE 

O dnello Dantas-Mauricio :. 
Bateram-se?! , 
Bateram-se; 
Onde? Em que lugar? I 
Nos j ornaesJ Na "arena da im. 

prensa carioca" I 
---CJ----

Nicaragua festejou ha dias o an­
n1versario da sua independencia. . ' . 

A Associação Oommercial · cumpri­
mentou o distincto representante do 
paiz amigo. O sr. Francisco Leal fez 
um discurso ; o sr. Herbert Moses fez 
outro. 

SANCHO DESCONTENTE 

O rATRÃO E' BOM Sl:JJEITO 

6 frio sul-americano consequencià 
da guerra europé~ 7 Vou redu:r;ir teu ordenado á me-

--- Será possível que pará grgani:rar 
a Allemanha, o patife do Kaiser tivesse 
desorganirado 1 completamente o pla­
neta? . .. 

O duello Dan:tas-Mam.'icio: 
Bateram-se ? ! 

- O trumpho foi até espadas ... 
- O trumpho ? I 

. -
- - Sim1 homem! Bateram-se tl)Or 

cartas ... dejogar I 

---c:::J---

Est( em fóco 'o Oodigo Civil. Elle, 
que é a base do direito e da civilisação, 
fica~;á escripto em optimo papel e ex­
c~llente redacção. Ap_ezar disso nunca 
nmguem ha. de entendei-o, nunca. E a 
prova é que ai'Il.llla o discutem. 

tade , 
---Patrão ! 
---Mas não te assustes que eu te au-

- gmento no ·dia seguinte 3o 'I· sobre o 
q.ue ficares ganhando e annuncio 110s 
jornaes. · 
· D caixeiro ainda está farendo as 
contas. 

Ao Romano 

peia caricafura que me fez. 

Amargurado pranto o olhar me embaÇa 
.e á garga'nta me sóbe ·este gemido ·: 
- Mas, Romano., isto é cousa que se faça 

. a mim, a quem tu chamas de ·quer._ido? ! ... 

E por cumulo maior desta desgraça, 
de quanta gente boa tenho. ouvido, 
mal os olhos me pondo na carcassa : 
-Que retr_ato perfyito e parecido ! •.. 
-. ; -

Tu deves comprepender a minh.!llffiagua, 
ao ver rr:eu tronco de chapeu o'é·:coco 
sobre as pernas cambaias de um Pil..U:i!'agua ... 

Se me espichasses mais o-paletot . 
e o rosto me raspasses, tu, por poüco 

,que, ao pintar-me, pintavas ... tua av0 ... 
Belmlro BraJJá. 

AS:INVENÇÕES DO <iASPAR 

Motopeixometro -- Apparelho que se 
utiltra do m.ovimento dos peixes apanha­
dos no anrol para producção de força 
motrir. (Este apparelho é da força de 
40 cavallas P. M.) .. 

./ 



D. QUIXOTE 

O commissariado tal qual o imagina é funcciond na cabeça do seu lalenloso Direcior. 

• 
(Do cu1·so de Historia,da Escola No1·mal ) 

Como dizia frei Henrique de Coimbra, 
nos seus «Essa·is su1· la physiologie ltmaire", 
escriptos em hebraico,por occasião da revol­
ta de <13 de maio, «Os homens não são nem 
mais nem menos do que t êril sido". 

Ora, como os plulosoph~s tupinambás 
da actualidade, uns velhos surrados como 
notas de cinco, se julgam serem mais do 
~ye têm sido,dirigiJ•àm uma petição aos ka­
Itas d~ Bagdad sobre essa grande injustiça 
~ ~ribUlda a suas vidas, com vistas ao dr. 
JUiz de Direito, na forma da lei etc. e tal. 

Napoleão VI, então, tomando a si esse 
e~cargo.' foi á China, afim d~ deslindar esse 10 .górd10, l'ecebendo na occasião um fio de 

nadna, <'om !lu e. poude atravessar a .zona 

b·loqueada sem perigo de vida, voltando são 
e salvo de sua mi ssão . 

A imperatriz Fredegunda, que o julgava 
morto na em p reza, metteu-se numa em pre­
za tbeatral, afim de seguil-o ao tumulo, em­
pregando como antídoto , café com leite 
frappé. r 

O radjah de Guatemala , quE\ se deliciava 
na occasião com um sqrvete de rosas, man­
dou e-seu maire d·e palais, Pepino, o lento, 
recolher as pontas de cigan·os que -os tupi­
nam bás haviam lançado fóra.pa.ra que se pre­
parasse um succulento chocolate com que 
os mimosearia mais tarde. · 

De facto. Logo que NRpoleão VI chegou 
da Europa, os super-homens locaes, gra,tos 
pelos serviços pre~tados á Ca!J-sa sacr6santa 
da patJ•ia, fizeram -lhe ull:la Imponente re­
cepção a pedradas, despedmdo-o a toque de 
caixa: ille illico 1·etornavit. 

+. 

Nesse interim-, cabe um aguaceiro me. 
donho, q.ue incendi ou o th eat.ro Alhamb ra e 
o Lyceu,deixando a pobre imperatriz acho­
rar sobre as cinzas ainda frias do esposo, 
que ella julgava morto, no em tanto alli, bem 
salvo, a tomar uma douche quente. 

E Napoleão· VI, ali i mesmo, tirara do 
bolso os dois pedaços cortados do nó gor­
dio, que lhe ser:viram de tanga para atra­
vessar a rua em direcção á casa. 

Os tupinam·bás, que eram xiphópagos 
tomaram o choco late do radjah com-pão hy­
drophilo e manteiga oxygenada. 

Proclamou-se o estado de sitio na Chi­
na pelo corte do nó Górdio, tendo Alexan­
dre tomado providencias a resp~ito, dando 
o golpe de Estado, devido ao estado de coi­
sas. Os chinezes e mandacarús exclamaram 
então em todas as linguas:-Ohl • 

Néo·Pitança. 
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D. QUIXOTE 

SIJPREltiO REt;URSO 

_.., - ~ 
I . 

I 

I 

I . 

E li a - Que pena serem a rt1fi~~a_~s ! . . . . ! : . . 
Elle Não Jni uma excellente tdea ? Asstm, regdlas os o l~os e n.io nos arrttilla •nos 

· O GARAPA 

Havia em Pernambuco um celebre 
"páo d 'aguan, mais conhecido por "Ga- . 
rapan, que pe lo seu verdadeirO nome. 
Essa alcunha lhe viera, como é lacd de 
ver, pelas continuas camuecas em que 
elle se mettia. Em toda a parte onde sur­
gi>se, partiam logo de todos os lados os 
llichotes de : Gara pa ! Garapa! . 

Era um TFlartyrio. O pobre homem via­
se tonto com as chacotas e desandava1nas 
mais tremendas Jescomposturas . De' na­
da, porém, lhe servia zangar-se. Antes, 
pelo contrario, estimulava a pilheria. A 
coiu, entretanto, chegou a tal ponto, qm: 
o pob re diabo viu-se na continge ncia de 
pedir providencias á policia, afi m de ces ­
sarem aquellas mófas do pub lico . . O 
proprio chefe de policia, a quem elle se 
foi queixªr, prometteu dar-lh e uma praça 
corn ordem de prender quem o chamasse 
de Garapa, dizendo-lhe: , 

- Póde ir d e,.scançado, Garapa. 
Agora ninguem mais se ' atreverá a lhe 
dizer graçolas ! 

E,dah1 .por diante, passou o Garapa 
a se exhib1r, todo lampeiro, qY'?sÍ pro­
vocante, com um soldauo de policia ao 
lado. 

O Zé Povinho, entretanto, que -não se 
aperta nunca, sabendo que o chefe de 
policia déra _a quella ordem, engendrou 
um novo meiO de apo_quentar o_ Garap! . 

0ra . garapa não e outra co1~a senao 
mel misturado com agua, e dah1, ao em 
vez de Gllrapa, passaram os garotos a 
a chamai-o de Mel com agua. 

E, ao ouvir a hyperbole ~ebo ~ha tiva, 
o pobr~ páu d'agua respondia, ameaça­
dor: 

- Mistura, desgraçado! Mistura, 
que eu te metto no xadrez ! 

I 
Trlpot. 

HARVIONIA NO ~ CASAl 

'i' ~ ELLE. - Nada de 'cinemas; já es-
tou farto de fitas tristes. · • 

ELLA. :...... Aonde vamos, entao ? 
ELLE. - Vamos [ Camisaria Es­

pecial aproveitar a grande venda_ de sal­
dos, pois, hoje com a guerra, sao raras 
as occasióes de comprar bons artigos por 
preços baratos. · 

/ 

O UNICO M~IO 
Um discipulo do Fonseca Moreira 

entregara pela quinta vez a copia de um 
drama aó Leopoldo Fróes. 

Este, já cançado de dizer "não", re­
solveu pôr um fim á quell~ paulificação. 

--- Não haverá um meio de fazer 
conn que a minha peça vá ao p~ l co? 
perguntava o autor. 

O Fróes pensou um pouco e res-
pondeu: . 

. --· Ha um meio, sim, porém o se­
nhor prova velmente não quererá sub­
metter-se a elle. 

---. Oh! senhor, obrigado! grita o 
autor radiante. Eu me subm etto _ a 
tud<> ! 

--- Nest-e caso nós vamos cuida­
dosamente rasgai-a e empregai-a ua pri­
meira tempestade de neve que se re­
presentar. • 

listei . 

--------c:J-------
A. actriz Belmira de Almeida fez 

·com feliz resultado uma operação, ex-
trahiJ.do uma pedra dos rim;. . 

A.o saber do facto commentava o 
Paixão : 

-Ora, vejam só l e dizer -se que por 
causa de uma_ pedra desappareciqa do 

· camarü-h da Belmira brigaram o João do 
Rio, ·o Fróes, o Viriato, o Tojero e quasi 
se dissolve a Sociedade de Autores. E, 
afinal, foram achar a pedra nos rins da 
dona! 

" 

I 
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Na "season" de Petropolis deu pa-nca-s, 
Em chiquismo, riqu~za ~ formosura, 
Este n.nno, a senhorila Smgapura, 
Tratando a 'todos do alto das t.amanc~ .... 

As pessoas~ais ~imples e mais francas 
"Trepavam na orgulhosa creatura, 
Taxando a sua !'pose" de impostura, 
Chamando-lhe as momices de carrancas.! . . 

Como o pae é honradissiino onzenarío 
E dono de uma "casa de penhores," 
Ouvi dizer a un;~ elegante "diario" : • 

--Se em meu poder .essa pequenã cae, 
Que dinheirão não me darã senhores, 
Dando-a como pe!lhor ao proprio pae 11 .. 

Scarrão 

. -

O advogqélo veneido 

O celeb·re advogado dr. X. interroga 
um dia em auà'íencia, uma testemunha 
aprese~ada peld parte adversa : 

- Crê o. senhor que um milagre seja 
~os si vel? 

- .Eu não sei o que é um milagre ; 
respondeu a testemunha. 

Fei nomeado 2· promotor publié'ô 
interino no Recife, durante 0 in~pedi­
mento do dr. Pinho, serventuario e:ffe­
ctivo, o bac,harel Luiz Cedro. 

Ao saber disso o dr. J acarandá re­
solveu ir advogar no Recife onde poderá. 
fazer as suas defezas páus, sem receio 
do promotor. . ' · 

Devemos essa .informação ao dr. Ma­
deira de Ley. 

----------c:J--~------ • 
-Eu vou explicar-lhe o que é, re­

plicou o advogado. Imagine , que um dia, 
ernquanto o senhor espere um bond na 
calçada, um vaso de flores caia da ja-
nella dum 4o andar, e Jhe toque leve- Ha sempre 110 ·homem que se veste 
mente, sem 0 ferir. Corno chamaria isto? com· apuro -e. distin e,sá,o a idéa. de boa,,· . ... t Um 9:ccidente, respondeu irnpas=-· maneiras, t1·ato do mundo, savo1r fa1re . 
Sivel ,uente a testemunha. Se tal regra não é geral, raras são 

. _Bem.; mas figure, que, no dia se- as ex ctpçôes, aliás • confirmativas da 
guinte, e á mesma hora, o mesmo fa cto regra . 
s~ reproduza; nas rpesrnas circu:nstnn- · Mas, dirão alguns.: para vestir bem 
c1as e com a mesma sorte para o senhor . é preciso s'er rico. 
Como 1=-hamaria iste ? • Engano ! E ' preciso, apenas, saber 

-c- Urna coinci.dencia, diss~ a teste- coMo ? e ON DE ? 
m h · A_ essas iluas interrogaróes respon-un a. 1 " 

-Vejamos, proseguiu 0 advogado, de-se com estas duas palavras: . - _ 
perdendo um pouco a paciencia; mas se Cooperativa Militar 
no terceiro dia, no mesmo Jogar, na 
mesma hora ·o vaso caia do 4° andar, lhe (i)s artig-os m,elhores , mais fin os _ e 
t~que levemente, sem fazer-lhe ~pai. ,Que mai$_. variados ao alcance de todas as 
d1r1a o senhor disso? bolsas. 

- Tres vezes seguidas, no mesmo 
lagar ·e na mesma .hora? . .. 

-Sim. · 
- Eu di'ri a que já era costume . . . 

K~ O, T. 

Vendas ao Publico 

Av. Rip Branco ns . 1 76-1 78 

Edificio do Lyceu 

O Margarido 

E ra o Margarido um . verdadeiro 
typo do pacovio. Empregado do coro­
nel Zeno·bio . ..._ fazia-Lhe cada urna de se 
lhe tirar ... a cábeça. 

tJ ma occasião receb'eu o coronel 
timas mudas de qualidade rara de figos, 
estando present'e ao acto o seu compa-
dre Melchiades. · ' 

- Está, compadre, leve estas mu­
das e plante-as que eu faço o mesmo 
corrí estas outras e vamos ver quem pri­
meiro apresenta .os fructo3 e aquelle que 
conseguir ganh ará um premio. 

- Está d·ito, Coronel. 
Um anno é passado e o coronel 

conseguiu depois de muito cuidado co­
lher dous bellissÍll)OS, figos, rosados e 
sanzonados e ma is que depressa, man­
da~os ao compadre acompanhados de 
uma carta reclamando /o premio. Serviu 
de portador o Margarido. 

- Muito bem; mas o Coronel diz, 
aqui na carta que mandava dous figos 
e eu só vejO, um na sua mão; cadê o 
outro? 

Responde o Margarido co~p cara de 
paspalhão: eu comi ... 

- Como lé que Voc'ê comeu um 
-figo tão raro ?. . . . \ . · 

- ' Foi assi.rn, sim sinhô. , . 
E comeu o. outro. 

Botlciio. 

• 
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Consequencias do frio 

OM o frio que tem feito, o ca­
rioca, pouco acostumado a 
elegancia dàs luvas e ao pezo 
dos sobretudos, faz o sacrificio 
de fingir de europe·o e tex?· 
que modificar cs seus habl­
tos. . . de brim e chapéo de 
palha. , . 

O frio tem trazido trans­
formações x:adicaes na vida 

carioca. 
Exemplo: o Alvaro Rodrigues, 

o jovem e sympathico ernprezario 
do Recreio, não quer em sua Compa-

nhia a Ema Pola por ser ella a mulher· 
do Polo ; só por isso não foi a Ema con­
tratada para fazer o fogo, ded' Annunzio, 
que vae ser dramatizado e levado a scena, 
para dar descanço ás vozes quentes dos 
canarios do Luiz Moreira. 

Na vida politica não é menor a in­
fluencia do_ frio; o Mauricio pediu li­
cença e vae para a Europa, impossibili­
tado de tornar a Camara. . . ard~nte, 
deixando spbre brazas o -ministro Faria. 

Na vida social é o que se esta vendo: 
toda_ a hãufe gomme, com oú sem dinhei­
ro, por causa dct frio corre ao Brulé I 

E vimos ha dias o Adoasto de Godoy qué 
entrava no Lopes Fernandes, a tiritar, surru­
pia uma nóz, dirige-se aó cesto qas amendoas, 
quando o empregado, de olho esperto e saty- . 
rico, lhe indaga : 

- Dr. umas nozes ? umas amendoazinhas ? · 

E o Godoy, batendo o queixo e aconchegando o sobre-
tudo :-Av~.lSI · 

--D'---

Não se realizou o fallado duello entre o Dantas e o 
Mauricio. Felizmente, si um delles viesse a morrer, queni 
continuaria a embrulhar a situação de que ambos tiram .o me­
lhor partido possível? 

O fim do Kaiser • 

JülD[ 
lJ 

Afinal, conquisfei Paris ! • 

- De que é que vive você afinal ? 
- Meu moço. eu compro e · vendo papeis sujos· . ~ 
- J8 set; você é correclor dtJ BolstJ . .. 

·' O recruta 
Um sargento encarregado de ensinar a um recruta os 

seus deveres de militar, procurava incutir em seu espírito o 
amor 6, patria e á .bandeira. · · 

. - Você não sente pela sua patria, peJo nosso querido 
- Brasil, um verdadeiro amor? não é capaz de dar seu sangue 

se ella um dia o reclamar ? - · 
-Sim sinhô ... 
- Não sente um grande orgulho de ser .filho de uma 

terra tão 'bella, tão rica, tão favoz:.ecida pela natureza ? 
-Inhõ sim ..• 
- Quando vê agitar-se o nosso amado pavilhão, a que- _ 

ridlli bandeira auri-verde não sente alguma coisa_? 
-- Sinto 9 vento, sim sinhó . .• 

Cinco minutos. 

--~-----~~---------

EM VIAGEM 
Deixo S. Paulo, a tiritar de frio; 
Dentro do Pulmann-Oar o sangue géla. 
Vejo, atra'Vez dos vidro~ ~a janel~a, 
Molhado o campo em fr1g1do ramo. 

' 

-. 

Olho as caras que veem. : esta, essa, aquella ... 
Nenhuma qu~ eu conheça aqui do Rio, 
E ter eu de passar horas a :fio , 
Surdo e mudo, eu que sou tão t9garela I · . 

Inda bem qJie . não sou nó v o ou picho te 
Em coisas. de viajar; cabra escovado, 
Trouxe á mão, cá no bolso do capote, 

Com que passar meu tempo bem passado: 
·:· Uns numeros dos bons do D. -Quixote . 

E carteiras de Vor>k- Mar>ea Veado. 

... 



VI 

. Organisara-se no Rio a .Caravana, 
_' msti'tuição litteraria que nasceu, bruxo­

leou e morreu, ahi por meiados de 1906. 
Della faziam parte os nomes mais 

em voga nas letras de então i fôra, en' 
tretanto, esquecido o B. ·Lopes que já, 
ha tempos, andav~ afastado da roda. 

E como o poeta mestiço dos Bro­
queis gritasse, emphatico, que ainda se 
foss~ cpnvidado .não acceitaria, que não 
prectsava g 'aqudlo .... etc., confiimou o 
Emi,lio : · 

-E' mesmo i você não precisa ; 
você sosinho já tem a sua cara havana .' 

* . .. 
O velho Serpa que inaugurára na 

Rua do Quvidor...a.__publicação paga dos 
retratos de figurões da política e das fi­
na~ças (industria que proliferou e até 
hoJe é productiva ) claudicava de uma 
perna, devido a uma inxa~ão chronica. 

, Passava o Serpa, na súa faina de 
?avar os retrataveis, quando um amigo 
~nterpella o Emílio: , 

- Admira COjllo o Serpa -com aque1-
le defeito seja tão activo cavador ... 

. -Pois· a mim não ·-me admira ;· 
Pots se elle. tem uma perna inJ(ada . . : 

'· 

. . Guimarães Passos acabava ~e , pu­
bhcar'o seu Tratado çle MefriGcaçiio Por-
fugueza. . 

Na roda habitual da antiga Coloro-· 
b.o, primeira mezajunto a uma columna 
(que o Emilio chamava •columna de 
Pasch~no~ ) commentava-se o novo livro 
do Guima. 

-Não é novidade nenhuma, já te­
mos o Castilho que é mais completo diz 
um má' lifl.gua. • ' 

E o· Emilio l 

O. QUIXOTE 

& 

O pe1•igo do trocadilho · 
. . . E o garoto explicou : 

) 

-Sim? . 
- Garanto. Desde gue conheço o 

Guima que elle tem (ralado de ver si fica 
são ... . 

.. .. 
Rocha Alazão, o conhecido morde­

dor, contava num cir culo de rapazes de 
jornal, as suas proezas antigas, quando 

--...' tinha dinheiro, os bellos carros, as pa­
relhas de pur-sang, os· camarotes no 
Lyrico... . 

- Ah, então, eu tinha amigos l 
quantos contos de reis emprestados a 
esses que hoje me torcem a ·cara 1 

Todos ouviam attentos às fantasias 
do Rocha , que- cada vez mais animado' 
multiplicava os seus esbanjamentos na· 
babeStiOS. 

- Hoje . . . e o· que vocês vêm I sou 
obrigado a depender de ' vocês, bons ca­
maradas que ainda me restam l ,e por 
falar .nisso, algum de vocês pode-me pas­
sar cinco mil reis ? . . . e para comprar 
remedios ... · -

Rocha foi attendido pelo mais abo­
nado da zona ; agradeceu, fez um ar de 
banqueiro fal lido e retirou-se. 
. Emílio tinha a phisionomia compun­

gida i e volb.ndo-se para os amigos · 
disse-lhes tristemente: - ' ' 

- Tudo isso que elle diz é verdade· 
o Rocha · teve dinheiro; hoje, pobre ra~ 
paz, vive do passado .. . 

( Confinúa). 
'----CJ--- -

- Projecta-se um tunnei submarino 
ligando a Europa á Mrica pelo estreito 
de Gibraltar. . 

- Se se executar aidéa podemos ir 
do Rio a Paris em oito dias. 

- Ganhamos com isso um tempo 
precioso, diz o Conde Fernando Men­
des. 

Tempo e 

-Esse mes­
mo do Guima é tra­
bal~o antigo i tem 

. Inaisdevinteannosl 
com 

- Foi aquel/e néo. que disse que estava roxo para imitar um pelle vermelha 
riso amarello, para se v.er de perto . O outro viu as coisas pretas e explicou: 
- Está claro que is.so assombra ! 

espaço. . . accrescenta 
o mano Candido ; o 
Luiz Gomes não 
nos escreverá mais 
os seus communi­
cados : 

Recife-Cadiz ... 

. \ 



Dos bancos ás · cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Enquetes pedagoglcas. 
· O methodo, o melhor methodo de en­
sino é analyt ico; foi analysando que Eva 
viu a uva. 

·MENDES VIANNA. 

O methodo de Froebel. A~ro o jardim 
da infaucia , uni co lugar da terra qnde as 
rosas não têm esjCinhos. 

VIRGILIO V ARZEA . 

·o ensino profissional. ~uero ·c1~e toda 
a gente possa dizer: estou no exerci cio de 
minha profissão . _,­

CosTA LEITE. 

A educação da consciencia .. Felix Pe­
caut é o meu idolo,· embora nunca tivesse 
peccado. 

AGUIAn ManEIRA. 

A educação physica. O homem forte, 
o homem forya, o homem que aguente o 
~abo da enxada, porque, isto de cultura 
mtellectual (aqui que ninguem nos ouve) 
é blague. 

' ( LEOPOLDO DENIZ. 

O methodo da syllabaçAo·. Exemplo: 
1 e-nor-de-ba·nhei-ro. 

CHERMONT DE BRITI'O. 

---.CJ--. -

Hymno escolar 

Seu Amaro tem idéa, 
tem idéa original ; 
bem merece uma epopéa 

a feira annual I 

Dest!l. vez entra na Historia 
por um ft~ro colo~sall 1 

Que successo I Que victorià 
a feira annual I 

· Mette o Passos num chinello 
e o Bulhões num- carrasca! 1 
Que soberbo cogumelo 

a "feira annual I 

Foi-3e o bed( I Ai I da batata 
do Districto Federal I 
Um successo que arrebata 

a feira ann\laf I 

O. QUIXOTE 

Ultrapassa à verminose, 
é melh or que o vaccan all 
Que fantastica apotheose 

a fei~a annuall 

Só assim a Prefei1ura 
t1ra o /pé · do lamaçal I 
Que sublime apo jadura 

a feira annual I 

Urzal d'Esplnho. 
----------c:JI----~---­

Muzeu pedagoglco. 
« qontinuam em exposição, provocando 

os mais desencontrados commentarios, as 
seguintes curiosidades instructivas: 

A chave de ouro com que os inspecto­
res escolares abriram a seriP- de conferen­
cia~ annunciadas. 

X 
O cadeado de f rl rro que -puzeram no 

presidente d~ Sociedade Flor do ABC. 

ELLE _E, ELLA 

Este búrguez, de formidavel pança, 
Que lerdo passa por aqui agora, 
Gemendo ao rheumatismo que o devora, 
Quasi sem ter nas · pernas segurança; 

E' um novo Meóe!ão, mais fejo- embora, • 
Porém de classe mais humilde e mabsa1 
Que com uma nova H elena fez alliança, 

· A' qual, bem do imo d'alma, hoje deplora. 

E' rico, tem palacios e possue J 
l\{uit os contos de reis em cai?~a-(orfe 
l\'las aos pobres um real não d1stnbue. 

( . . 
Emquanto guarda assim, judeu voraz 1 

O vil melai; a esplendidar cons0rte, 
, Dó .sorrisos, que valem muito mais ... · 

MACOLY. 

A ironia ~o destino, fazendo co ·~ que 
essas conferencias sejam · realizadas na 
Bib!iotheca Nacional. 

X 
. A .zamac.ueca do Mozart, no violino· do 
Senado. 

X 
A lingua viperina de um porqueiro que 

passou a porco. '"' 
Archlvlsta. 

--c:::::>--
NUNCA E' DE MAISAFFIRMAR 

que os artigos para inverno comprados 
no A~ 1• Barateiro náo são apenas para 
este mvern~ mas pa.-a varias invernos. 

• A durabzlzdade e a modicidade de preços 
sao os.factvres principaes da prejerencia 
que merecem do publico os artigos do 
Ao ·1· Barateiro. 

A VENID~ .RIO BRANCO, roo 

OS CADAl'ERES 

1 (Ao. meu alfa•iate-). 

E' um tartaro a exist&eia de queJD tle'\le ! 
Pois logo eeclo, qnauclo o !iOl aponta, 
O «<toJDe das ]Jresta~ão» já. t••az a eonta, 
E «tuer «toe a .gente pague tudo e10 bre'\le. 

UJto'\la, rebrilhe o sol, ou 'caia ne"e, 
«Elles» nos deixaJD de cabeea tonta. 
E uJD ·t"ob••ador na rua desai•onta ... 
Esses patifes nunca fazeJD gréve I 

,._,s vezes, appareeeiD todos juntos. 
,._ porta fiea clteia de «deiuutos»~ 
E a vi111inha.n~a ,rira do te10 t•razer. . 

! ,. : · 

~las, não paga•• a . conta a n1n salafrario, 
Não é crime uenhu10. PeJo contrario ': 
O que não t•aga, euJD}JI'e o seu «deve••» ... 

JJI&RCE. 

,,-
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' coNTINUAMOS a tratar do E' CANDIDATO á Academia. Brasileira de Letras, na 
beijo. E' um assumpto que vaga do Barão- Homem de Mello, o poeta Lin-

se póde pedir sempre por bocca, dolpho Xavie~:. . . 
e que• está sempre á mão, ao pé da gente. E é por isso mesmo, ·. Parece, porém, que o autor do Oasis, está pregando- no 
creio eu, que todos os nossos homens elegantes já o defini- Deserto. 
ram. Para o dr. Santos Lobo, o beijo "é um torrão de assucar c:J~· _____ _ 
que se dissolve nos labios, sem che~ar . á língua''. Para Ale- -.;<STA' no Rio, desde quiata-f~ira, o actor portuguez 
xandre Gasparoni, é o contrario : e "uma gotta de mel que .a::.Chaby Pinheiro. -
se di-ssolve na lingua, sem chegar aos labiosn. 0 d · ff 

E assim .outros. O nobre desembargador Ataulpho de . gran e artista, que so· r~eu em nossa Alfandega uma 
Paiva define-o como mma cousa deliciosa que se vê co~1 o_s op~ração cesariana (afim de se verificar se el11!"trazia contra­
olhos fechadosn. E o dr. Humberto Gottuzo: "uma ave mv1- bando na barriga) está, felizmente, fóra de p.erigo. 
sivel que se depenna com pena)), . . . CJ . 

Os philosdphos e poetas, ·esses, têm sempre uma defi- CONSTA. achar-se entre nós, disfarcado em diversos 
nição ve~dadeira. O dr. Veiga Lima diz: ((0 beijo é ·a syn- 3

· personagens de theatre, o cidadãó francez André 
these morphologica da comi.ssura labial». E Hermes Fontes: Brulé. 

· Br';llé ~stá sendo procurado pelo mtmstro da França, 
. Beijo - espatho do Azul, trituração de amébas por sohcJtaçao do genPral Foch, que- deu por fa'lta cl.'elle, 
Na diluculação do espírito revel: "un ~oir, au front». 
Caphárnaum! Alexandria ! O Egypto! Thebas ! ~--- . . . 
Rainha de Sabá, ante Guilherme Tell! J A' h R' 'se ac ~no 10, após uma ~xcursão triumJ?hal pelo 

Prata, o Jllustre escriptor brasileiro dr. Helio Bôbo. 
. Carlos Magalhães, sempre delicadinho, rima esta pi-
!ulasinha poetica . 

Desejo 
Tomar 
Um beijo 

, No ar! 
O dr. ~olomei Junior, (da 1o6• -~ynastia dos Ptolo- . 

meus), é medtco, , ~ .define assim os beiJOS que lhe têm pas­
sado pelo consultono: "purgante de maná, suave ao tomar-se, 
e intoleravel duas horas depoisn. E essa definição _c0ncorda 
com a do dr. · Herbert Moses, que d-iz, commerctalmente: 
«o beijo é uma letra que nunca se paga á vista ... dos outrosn. 

E eu, que digo? . Nada, . meu amor! Os lJleUs beijos, 
como os do Ltma Barreto e Raymundo de Mirqnda, não são, 
nunca, para mim: são, sempre, para ti ... - MARQUEZ DE 
VERNIZ. 

- - -c:J---

C
ONTINUA obte_ndo grande successo a id_éél: ~o _Baile 
dos Livros Nacwnaes de, que tom0u a IniCiativa o 

brilhante A~exandre Gasparoni. Até hentem havia!ll se i?s­
cripto mais as ~eguintes pessoas : Affonso Lop.es . de Almet'da 
-Dois metros e cinco, de J. M. Cm'doso de Oliveira; senador 
Indio do Brasil - O, Guarany, de -José de Al_encar; dr. ~~­
vedo Amaral- !ta lia coroada de rosas, de JustJno Montalvao; 
Paulo 1-Íasslocher.--- A mão e a luva, de Machado de Assis; 
dr. Ala o r Prata (deputado de .Minas)--- As mina_s de _prata, de 
José de Alencar; Theo Filho ---Nina, de Joaqutm Manoel de 
Macedo· Conse'lheiro Rodrigues Alves-- Para ler na cama, 
de Osca~ Teffé · Mlle. N ... ~-- Virg_en1-máe, de Fabio Luz; e 
dr. Cincinato 'Braga ----Cincinato Qzrebra-lous;a, de Joaquim 
.Manoel de Macedo. Contiimam as inscripções. · 

---c:::J-----,.--

TELEGRAMMAS de Mont~vidéo annu1;1ciam que tre.z 
senhoritas brasileiras for.am eleitas para a presl­

dencia, vice-presidencia e thesouraria •da assoctação elegante 
Entne nous (nous, em trancez, lê-se nú). ~ . 

A sociedade está ameaçada de desapparecer, por causa 
do frio. . 

--CJ-
EN.TROU -eara o co~po de collaboradores do lmpar 

era/; do Rw, o escnptor hespanhol Jack La Bohna. 
' A classe, como se vê, não é tão desunida .. ' . 

I ---~ 
. N ~ GarJ?-ier, on~e conversavam - junto aos livros al­

. guns lrteratos. JOVens, entra uma senhorita, e pede 
determmado volume. 

-· O auto-r ? --- indaga o empregado. 
-·- Rousseau. 
Os literatos sorriram, suppondo que a moça havia -dito: 
-Roc~ · 
Era o aut~; .que elles conheciam . 

---- --;c:J- ----
DO~OS Dl-VERSOS 

. . L? jeunesse me manque, et non pas !e courage! -

_ , O. GuANABARINO. 
Cedez-moi vos vingt _ ans si ~ous n'en faites rien! 

A, AZEREDO. 
N 01.J.S, vieÍllards nés d'hier, qui nous rajeunira ? 

X. X. 
U n sage conseiller est !e bonheur des r ois ..• 

/ ALVAR\> DE CARVALHO. 
---c:::J--

Epltaphios do dia 
, XX 

CAPITko-TENENTE ALCINO .. CocKRANE DA FoNsEcA 
Quando uma_ gripp'e violenta 
Neste ouraco o afundou, 
Deixou fóra tanta venta · 
que e l-I e ·do céo se assoou .l 

Mlcromegas. 



D. QUIXOTE. 

A CRI·SE 
TRA6ÉDIA Em 3 TEmPOS 

--- --- - ·Dl- ------

Personagens : 
O PRESIDENTE- O sEu .SÉcRETÁRIO PÁRTICULAR -- UM CoNTínuo-:- MINISTRos. 

CENARIO 
Salão de despachos do palacio presidencial:_ Grande meza ao cenfro, rodeada por càfedras altas. -

Em frenfe a c&da c'idedra, sôbre a meziJ, p·apel. finfeiro, lapis,"canefas. ~ Grànde porfa .; 
E. B. por onde entram os Ministros. 

------------------~-----------~1--------------------------------
I- TEMPO 

Ocupando-se os jornais 
E falando toda a gente 
Sôbre a situação premente 
Das finanças federais, 
Certo dia o Presidente / 
Depois de dar ao bestunto 
Achou que o caso era sério, 
E para tratar do assunto 
Convocou o ministério. 
A5sim, na data aprazada, 
Mal -sôa a hora marcada 
:Pelo Chefe da Nação, 
Entram na sal-a. os Ministros. 

-chegam juntos os confra~es : 
Vêm uns frescos e lampetros, . · 
Com semblantes prazenteiros, ' 
Busto erec.to, olhar acêso ... 
Outros, graves e sinistros, 
Como que vt>rgando ao pêso 
Das responsabilidades. 
Abancam-se. 

E o Presidente 
C<J.meça pausadamente : 

O - PRESIDENTE 

No caso de .que se trata, 
Julgo que a crise é devida 

• A' carestia da vida I 
MINISTRO DA VIAÇ.~O 

Não ha dinheiro, porquê 
Todo ele se consumiu. 

O PRESIDENTE (contin'!hando) 

Falta o papel; falta a prata ... 
-MINISTIIO DA MARINHA 

O cobre - ninguem o vê. 
MINISTRO DA FAZENDA 

O OUJ:f) - ninguem o viu I 
O PRESLDEifiE (continuando) 

Se o dinheiro não circula, . ,. 
E' que o dinheiro que tinha 
O povo j-á o gastou I 

MIN!STRO-DA VIAÇÃO 

E estamos todos na espinha I 
MINISTRO DA GUERRA 

Resta a medula •.. 
MINISTRO DA FAZENDA 

A medula 
Ha muito que se acabou l 

. 0 PRES1DJ;;NTE 

Nestes mom·entos extremos 
Quero alvitres escu~r I 

MINISTRO DA JUSTIÇA 

Alvitremos 1 

MINISTRO DA AGIIiC~LTURA 

Alvitremos :l 
MINISTRO DA MARINHA (com mÚsica da 

Ciranda-Ci?·andinha, acompanhada pela 
OT1J11est?'a). 

Vamos todos alvitrar I 

(CAI o PANO, !Jmquanto a orquestra exe- (O Presidente r[l-eneiq, a CÇLbe'ça, concor-
ctt ta últimos acordes). dando·, O seu S~c1·etdrio Pm-tic.ular, 

o Cont~nuo e os Ministros consel·vam-
2· TEMPO se de olhos esbtt[Jalhados, em atitude 

de espant6). . . 
Cada Ministro apresenta . 
De pronto a: ideia que tmha, 
Defendendo-a com calor. 
Todos a um tempo, porem ; 
Çâda qual a voz aumenta 
Gritando mais e melhor: 

MINISTRO DA :MARINHA (aos g?·itos, em 
meio da balbúrdia) 

A minha ideia é de truz 1 

MINJsrno DO Exr\,;moR (agressivo) 

minha e que é bôa I 

MINISTRO --DA VIAç.i,O (idem) 

A minha I 

MINISTRO DA JUSTIÇ." (aga1·rado ao P?'e­
sidente) 

Esta é a única viavel 1 
MINISTnO DA GUERRA (idem) 

Só a minha é realizavell 
0 PRESIDENTr:; · (atm·doado) 

Silêncio I 
0 SEU SECRETÁRIO PAI\TIÇULAII 

Calma 1 ·' 

O COi'iTINUO (á pa1·te, pondo as mãos 
· · nos ouvidos) 

•Jesús 

(CAI p PANO, ao som de uma desha!'­
monia de Wagner executada pel.a 

orquestra) 

3· TEMPO 

Em meio da discução 
Que degenera em contenda, 
Só o Ministro ·da Fazenda 
E' que ~nil.o deu O.J?inião. 
Mas á força de gntar: 
~Silêncio lu e de repetir : 
•Eu.tambem quero alvitrar 1 u · 
Consegue fazer-se ·ouvir : 

MINISTRO. DA FAZENDA ' 

Para conseguir dinneiro 
Lembrarei a cre-ação 
De um imenso mealheiro 
Do feitio de um vagão. 

(Movimento de espanto). 

Esse mealheiro, moyel, 
Percorreria a cidade -
Movido a eletricidade, 
Engatado a 1:1m bonde, ou então 
Puxaao por automovel 
Ou outra qualquer tracçào. 

MI:-<ISTRO DO EXTEIUOR (stm comp?·e~nde1') 
Mas com que fim ? 

O CONTINUO (aproximando-se da mez-a) 

Francamente 
Não vejo ond e quer chegar 1 

MINISTI\0 DA FAZENDA 

Não perdem por esperar. 
Portanto, continuando: 
Viria uma banda á , frente, 
Tocando um maxixe. Atraz, 
8omo a cruz na procissão, 
Viria um ,.grande ca!'taz 
Com urría fraze cie · ocasião. 

MINISTRO DA JUSTIÇA· 
Dize~do o que? 

MINISTRO DA FAZENDA (concluindo) 

Incitando 
O povo a dar um tostão I 

O PnESIDEi\'TE (c,oncm·dando) 
Não é mal lembrado 1 ... 

TODOS OS MINIS'rl\OS ( ~m coro ,~-e_ c_abÚo) 
Sim, 

A ideia é digna de estudo I 

(Pequena pausa, durante a quaí ·os Jl.fi­
nistros sé entreolham satis{eitõs, ima­
ginando as pussiblidades da ideia ale 
vit1·ada). • 

O CONTINUO (que, sem ser notado, se sentara 
á meza, e que tem estado a calc~tla1· 

,. ·"inéntalmen te) 
Um tostão só ? Como assill)? 

MINISTRO DA FAZEi'<DA (com intima cónvicção ) 

Um tostão é suficiente 1' 
Desse um tostão toda a gente 
E arranjaríamos tudo I 

O PRESIDEN'rE (concordando sem1J1"e) 
E t~do se arranja~ia I 

MINISTRO DA FAZENDA: 

Sôbre as arcas do Tesouro 
Nadaríamos eJil ouro 

. - De níquel embora, ou cobre, 
Que é esse o ouro do pobre. -

MINISTf\0 DA VIAÇ.A.O (inte?·ess_ado) 
E a tal frase ? 

MINISTRO' · nA GUEilRA (idern) 
Qual seria. 7 

MI:-IISTI\0 DA FAZÉNDA (evasivo) 
Não sei de pronto ... . E' preciso 
Lembrar um lêma conciso,,, 
Uma fórmula subtil... · 

O PRESIDENTE (concordan.do) 
Nem toda a ' .f.rase se pr~sta;,. 

(Continúa), 

. -"""' 



O. QUIXOTE 
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Foi assim.: Uma vez, na Exposição de Gado, 
Outra vez inda a vi, no làofing do Flamengo ..• 

- E com as duas visões eu .ficára extasiado 
Qual na cella ante a cruz um frade carmelengo. 

E depois, muita vez, sorridente, a m~u lado, 

Outras Tezes em seu casfello solarengo 

Eu a. ·imaginava, · a sós, e era um mez já passado 

Sem que a gentil visão me aqandonasse o quengo .. _. 

' <;) • 

Hontem fui visitar os morros da etdade, 
Porque gosto, e demais, da vida de camponio, 
Mas não trago d'aqqjllo a m-inima saudade . .. 

Pois ó Deus! illusão ! Satanaz l ó demonio ! ' . 
Vi assentada á porta,-o meu anjo, a beldade !-
D'um sujo barracão do morro Santo Antonio.! .. ·, 

AS DO. CABO 
Assisti, ha algum tempo, a uma 

aula bellica. . 
Fallava o tenente instructor sobre o 

materi'al do "fusil Mauser" e sua ori· 
gem. ' 

Entre os ouviates estava um cabo­
clo que, Íw rói das coisas, occupava o 
posto de cabo. 
· Interrogado _pelo ·. o_fficial, sç>bre a 
0rigem da madeira uuhzada para o fa-
brico da coronha, respondeu: . . 

- E' instrahida da aoguena, Sim 

si11hp, seu tenente. 
·Querendo experiment_ar o gráo de 

cultura do inferior, insistm .9 tenente: 
- E qual o fructo que dá a n.o­

gueira ·? 
O cabo empertigou-se, endireito~ os 

punhos e o collarinho que lhe espura-­
vam das . mangas e da gol\ a e respon­
deu: 

:.... E' o Elixir, sim sinhô! 
A . Assistencia foi chamada para 

soccorrer o official e o pharmaceutiC:o 
Silveira gratificou o cabo pela r:eclame. 

J: T. B. 
---------~---------

SoHre do Estomago 1 
Mande sua direcção á Caixa do -Cor­

reio 1907-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

ZANY PAM. 

Sempre que entrares num bar 
Com um amigo, ou mesmo a sós, 
Deves; ó leitor, tomar 
O Whisky marca Dois 00. 

' o. o. 
Old Or'lmey 

A rare old scotch Whisky 
Unicos representa_ntes : 

Bherlng & C. 
Rua Sete de Setembro, 11J 

o 

(c ISTO DA' -SE ... t> 

Um velho -amigo, o Monteiro, 
dizia, si eu me queixasse: 
- Isto é facto costumeiro, 

üto dá-se ... 

X 

t;;om razão. Desde_ ess.e dia, 
a ·quanto se me contasse, 
despreoccupado eu dizia : 

- - Isto dá-se ... 

X 

Um dia ao proprio Monteiro, 
A mulher, sem que o avisasse, 
abalára com um caixeiro. 

'Isto dá-se ... 

X 
O Rodolpho - que desgosto ! 
por mais que .a vida cavasse, 
nunca sub1ra de posto. 

Isto dá-se ... 

X 

O-Juca, bo.lina. antigo, 
typo . audaz de Lovelace, . 
hoje com o pellq , em per1go. 

Isto dá-se ... 

X 
Zarrgada, dizia ·a Rita: 
- Saia d'aq\1i, não se e.~g~ace: 
-'- A. culpa é sua; é bom ta 

Isto dá-se ... 
, x 

Bandido, dos veteranos, 
só porque um homem matasse, 
foi condemnado a t.rinta annos. 

Isto dá-se .... 

X 
Um estudante, o Sanüago, 
trez annos na mesma classe ! 

Bem feito, não fosse vago, 
estudasse. 

X 

O leitor, amo-finado : 
Basta, por Deus ! não me masse. 
Por dois tostões? Isto é dado: 

Isto dá-se ! 
Rlgoldto. 

A BALEIA 
Em meio á multidão, que a larga rua 
Enche, como a caudal de um rio enorme, 
Balofa, de gordura já desforme, 
Uma senhora passa, olhando a lua -... 

Não vi jámais papada como a sua! 
Nem corpo mais tremendo e desconforme .. 
Parece que a energia nel\a dorme, 
Contrariamente a outros, em que estú.a ... 

Dois arr.igos conversam. De repe.nte· 
Vêm surgir, a bufar medonhamente, 
A mulher, formidavel e redonda : 

-Já viste fóra d'agua uma baleia? 
-Falas dessa que ahi vae na rua cheia ? 
Qual! em se eco níío está! Pois vae na onda f 

Peau R'ouge. 



• -o. Q .UIXOTE 

_ ~- · -= . - -~ __ .:-_ ,As ... invenções doJ\ibas Cadaval 
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• 

Ser -poeta, 'alcançar a gloria, 
Viver cantando os primores, ­
As ~legrias é ~s dores,, 
Desta vida trànsitori~; 

Ir, de victoria ein victoria, 
Por entre palmas e flores ; 
Como Ofl grandes pensadores · 
Morrer e viver na historia; 

Eis o que aspiram o-s bardos, 
Que vivem nos duros cardos, 
Desta existencia banal. 

Diccionario patusco 

Manteiga: - Leite pintado de açafrão, 
que deita energia e endurece. Queijo que 
deita me1guice, e se enamora da fa.tia tor­
rada. 

· D'ahi, o seu derretimento! 
-Nwvens. - Camisas e saias brancas das 

Onze Mil Virgens, e fraldinhas dos Cheru­
bins, que a Lavanderia Sideral põe todo o 
dia a enxug•ar no córadpuro do Céo. Devido 
a muita agua de anil que as l.avadeiras divi­
nas deixam escorrer por elle abaixo, fica to­
do azul o córadourol 

Orgia. - A combustão do Prazer: O ca­
lor dessa combustão faz estourar o Champa­
gne, que incendeia os cerebros. Felizmente 
tal incendio é qua si sempre apagado peta 
chttva 1 

Pancadão.-Castigo de- saias, com que 
t odos os homens querem ser espancados! 

Queijo de Minas.- Roda de carro na 
opinião das mó s; mó de moinho ... na opi­
mão das rodas. O pala,dar, porém, protesta, 
ao leval·o de embrulho ... no pão. 

Roupas. - Folhagens do tronco .. , hu­
mano. 

• Serpente-Pedaço de corda arrastado 
pelo veneno. E' o rabo primitivo de Satan, 
aelle arrancado por um marido, num dia em 
que o ·viu arrastai-o á sua propria mulh er, 
com quem elle es tava a fazer seu pé de al­
feres! 

Tronco de arvo·re.-Corpo humamo sem 
cabeça e com mui tos braços, que se enrou­
pou de folhagens e c1ue a anliylose deixou 
paralysado e de pé. 

Uvas.-Vinho em pílulas. ,.. 
· Ventre.-Balão capt ivo ; mesmo porque 

o balão é um ventre livre . 
Xáca1·a.-Vivenda construi da pelo Som, 

com mínimas e siminimas, tendo por co­
lambas as sete notas musicaes. E' nella que 
a Cantata costuma ir passar o Verão. ' 

Yatagan.-E' . o cometa da cutelaria. 
Na opiniã o das espadas, é uma faca de cor-

Mas eu como. sou matreiro 
PrefirÓ ser um fropeiro 
Inculto, modesi:.0 e leal. 

J. Roçeiro. 

tar capim, inas na opinião desta, é chanfa­
lho torto, que se entortC'u, exactamente,para 
melhor torturar a carne valpitante que lhe 
.fique ao alcance do golpe 1 -

Zabumba. - Barriga tympanisada á pro-· 
cura do corpo. 

Por escarneo, o punho fechado da ma­
çaneta, fingindo, de mass~sta, pde-·se a es­
murrai-a, sem do nem piedade! E ' uma es­
pecie çle massagem tão violenta, que desan­
da sempre em ... pancadaria l ... 

'Eiso Gama. 

A grande offensi\Ja conjugal 

- On nl?-passe pa~ I 

J 

~­t 

Para os muf[lados da paz, cabeça. ar­
tificial com arficuloções roéionaes para os 
ditos que perderam · a cabeça pr.ocur~ndo 
resolver o problemo da caresfia. 

DESAFIO ... 
Houve , um desafio, entre dois indi­

víduos; um muit0 gordo e outro muito 
magro. . 

O gordo. - Haveri1os de bater-nos ! 
O magro.- Sim, senhor ! 
O gordo1- A' pistola ! 
O magro. - Não acho . mconve­

niente ! 
() gordo. - Mas occorre-me uma 

cousa: eu apresento um alvo formidavel, 
porque sou muito gordo, 1 emquanto 
o senhor não apresenta alvo nenhum, 
pois é magrissi"m0. . 

O magro.- Isso remede1a-se bem ! 
. O gordo. -De que fórma ? ! - · 

O magro. - Marcando-se o senhor 
de alto a óaixo com um pedaço de gíl}, 
para que o al~o se limite e fique egual 
ao meu ; depms todas a_s balas que deexn 
fóra do siti0 marcado, não valem. -

O outro desisdu do duello. 

Tr Vidal, I 
----~~ -

-0 Mauricio de L~~:cerda apresentou --. 
nada menos de 13 pedidos de informa­
ção ae Ministerio da Guerra. 

-EoFaria·? · 
_ , Pediu-lhe .que fizesse· inais um· 

tem cabula com o .numero, não que; 
mandar os 13 á meza. . . da Oamara: , 

~ 
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O BRi\.~IL HO.JE E "~.1~GUERE" 

A -··· 
L 

Canto do contingente bellico-cirurgico que .;ãrte para o "front" 

"MARCIAS LEIS" 
Allons ! enfin de la pratique 
Faisons•nous voir à l'arrivée ! 
Entre nous la !oi cirurgique 
Est un art tres bien elevé ! . , . 

- o 

X~~· ~;~;s·,· ~i~~;gi~~~ :! ·F~.r~~Í. ~~~ ·p~t·te·,· ~;,~·~; ·,· · · · · · · · · · · · · · 
. Marchons, marchons ! Du sang l'empire, en rêve nous aurons ·! 

~ ídéa. fleniaf 
Quanto mais curta qe intelligencia · 

é uma creatura, tanto mais talentosa se 
julga, e era isso justamente o que acon­
tencia com o Zé B'ambino, typo barri­
_gudo e possuidor ~e atgumas ecol}.Omias. 

Zé Bambino unha o fraco p <tios pas­
·saros e possuía em sua casâ um bello vivei­
ro contendo os mais bellos specünens. 

Certa manhã, um grande choque o 
veiq tolher de chofre, deixando-o pro­
fundamente aca brullhado: um lindo cana­
rio jazia estraçalhado em pleno viveiro. 

O caso foi largamente commentado 
em famíl-ia e a autoria do mysterioso as-· 
sassinio foi attribuida aos ratos. 
. Armaram-se laços e ratoeiras dentro 
do viveiro mas essa providencia, longe 

' de ser uma "providencia", não surtm 
effeito, pois na manhã seguinte novas 
victimas jaziam por terra. 

O Zé Bambmo quasi desesperou e 
como. se julgava um genio, tratc.u de dar 
actividade á cachola, concebendo,. por 
_ fim, uma idéa que julgou maravilhosa. 

<<Ora, se os desvastadores dos meus 
passaros são ratos, o remedio que ha é 
prender no viveiro o Mimoso,-soberbo, 
gato da Calitornia que lhe havia custado 
bom dinhçiro. 

. E, se assim pensou, melhor o fez · e 
na manhã seguinte foi gosar o resultado 
da1 sua genial idéa, 

Mas, .oh! fatalidáde! Horrenda de­
cepção! Dos pas~aros só restavam as 
pennas e o Mimoso estava duro : mor­
rera d11 indigestão. 

Neptuno. 

O Adão .. r . 

E' sobejamente conhecido haver por es­
tes sertões .afqra, indi víduos que marcham 
leguas e leguas sem sentir a menor fadiga. 

Encontra-se um destes indivíduos no 
meio de uma estrada poeirenta, e pergunta­
se-1he, para que lado fica a villa tal. Im­
mediatamente elle, rnostrançlo . conhecer o 
lugar di z : ' 

- E' pertinho memo, nem dá pra suá. 
Vancê droba aquella capoeira e segue o ca­
rni·nho na sua frente inté inxergá. um mor­
ro; quando inxergá vancê leva o morro nas 
costas e a.dispois vê logo as casa da villa. 

Anda-se o dia inteiro sem enxergar o 
tal m{lrrO. E' pertinho, dizem elles. 

Pois bem, o Adáoé um preto velho do 
tempo de Pedro I!. 

Si por acaso era interrogado porq)le 
motivo não possuía um burrinho que o car­
regassB, nessas longas marchas, respondia 
logo : . 
· - Quá moço l eu tenho mais fé nas mi­
nhas perna ; esses bicho são muito inga­
nadô , elles me dirruba. 

Era este o motivo do Adão não ter mon-
tado ainda num burro. _ 

Um dia convidou-me elle ',para assbtir 
um casamento em Pirapora / 12 leguas dis­
tante do arraial. Chegad~ a hora da partida, 
puz-me a preparar a mmha cavalgadura e 
netei c1ue o A~ão nem se mexja do lu­
gar para preparar a delle. Indaguei-lhe : 

-Adão, e a sua cavalgadura ? 
- P'ra que, moço, ã.menhã. de menhã 

tamo Já andando de vagar. , 
Não me contive. Preparei um burro e 

offereci ao Adão. Elle .de maneira nenhuma 
queria acceitar, preferindo ir a pé. Depois 
de luctar muito, em convencei-o de que de­
via ir no burro; de que cançaria menos e 
chegaria mais depressa, acceitou. 

- Oie seu moçp, disse elle, se o animá 
infezá e querê me dirrubá,· cumo é? 

- Não h.a nada J este animal é muito n;Jan­
so. Monte. O Adão montou e partimos. Sem­
pre se remexendo sobre a sella, conseguiu 
percorrer meia Jegua . . · 

Nessa altura, a sella que não havia fi! 
cado bem segura no animal, começou a es­
corregar pelo pescoço. O Adão vendo o 
pescoço do burro diminuir de tamanho á 
proporção que a sell,a e carregava, tremia 
de medo. 

Numa certa altura a sella escorregou de 
uma vez e sahiu pela cabeç.o. do anjmal. O 
Adão não se conteve e gri"tou : 

-Chega, "sô Quelemente", que o burro 
acabou l 1 ... 

S. Clemente, 

--0 - --

-Cuidado com_as pneumonias! diria 
hontem, a uma senhora, um medico pre­
vidente. . 

- Mas, doutor, não haverá na me· 
.dicina !tm preservativo ? 

; --- Minha senhora, a medicina, ape­
J rar de ve,lha, está na sua · primeira in­

jancia! O preservativo zmico náo é ella 
que o fornece; e a industria. 

--- A indu'stria ? 
·, ··- Sim._ Agaralhe seus filhinh_os ; 

v1sta-os de La. 

. E ~ senhora que · é economica, ' foi ' 
zmmedratambnt~ Jarer o que . tu, leitor, 
deves farer : correr ao Ao r· Barateiro 
comprar a preso moqico a garantia da 

"saude dos seus filhimhos. .A.vénida Rio 
Br.an'co, roo. 1 

I .• 



CORRESPONDENCIA. 

o. QU.IXOTE vatorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOJE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

---===.==~==~======ooo==~==========~~-­o 

EXPEDlENTF. 

Rir far bem. 
(Com bom sal), 

No intuito salutar de luta?· pelo sal e 
deseMolver o gosto pelo genet·o aleg1·e en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
triste.ta e pieguismo, D. Quixote publicará 
todos os numeras, as contribuições que lhe 
forem enviadas pelo publico - anecdotas, 

' pequenas historias facetas, satyras, com­
mentarios políticos, sociaes, litM·arios, P-tc ... 

A escolha dos t1·abalhos, que fica a 
jui;o do bom senso e do .bom gosto de San­
cho, obedece ao sequ·inte criterw : 

Rraça.Originalidada, pelo menos oa !orma.!nseocia de obscenidade· 

Por contribuição publicada D. Quixote 
paf a1·á, a titt tlo .de animação, 3SOOO. 

Redacção correcta e bfJa grammatica 
es !á o naturalmente subentendidas. 

Não se1·íio devolvidos os o1·igmaes não 
publicados, nem se manter/i polem·ica a 
respeito de lles. 

Os tni.bálhos devem ser assignados pv1· 
um pseudonyn~o e, em envelope fechado , o 
nome ( ou outro J.)seudonymo ) para identi­
ficação do auto?·. 

Todos os trabalhos destinados ao con­
curso dos néos-hun(o~·istas devein 1.1·a;;er nas 
sobrecartas a declaração NÉO, sem o que se­
rão consilferados collabo1·ação graciosa. 

Para nosso governe e dos interes­
sados temos u m 1·egistro especial de nomes 
e pseudonymos. · 

Os nossos amigos neo-ht~moristas po­
derão deixa?· as suas co J'?'esp ondencias em 
nossa caix a especial .;ollocada no .Mensa­
geiro Urbano da Gale?•ia G1·uzeú·o 2. · 

.Escolhemos esta caza po1· ser a que mais 
rapido serviço de co?'?'espondencia fa:; em 
toda a cidade . 

Pat·a regularidade do nosso serviço,pre­
t~enimos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem vir ou, mandar 1·eceber '( na 
rua D. Manoel, 30) a impo1•ta'r!cia, que lhes 
couber por tratlatho publicado, dentro da 
semana da publicação - "'de qua?·ta-feira a 
terça da semana segt~inte. 

Correspondenc.ea 

PETRO NÉO -Obrigados. Sairão op­
portunamente. Pode mandar buscar os re· 
tratos. 

JAIPAI -De onde é que V. copiou 
essa historia', menino? 

C. C. -Em uma de suas uSaf yrasu ha 
este verso que é digno de uma outra : 

Juro-te pela T?·indá.de . 

V. pronuncia juruti? ou jurity ? 
Aproveitavel, apenas, o «epitaphio de 

um neou, 
TENORIO .BAUNA - Sciente. 
TUTU' -Cá, macho ... eu, femea! isso 

é mais velho ~ue vooê de feijão I 

JOÃO JUJU'- Lamentavel a sua gram­
matica t 

Graça é dinheiro. 
.111 
~ 

Dinheiro não é graça. 

No Perfil de um doutorando tem V. es te 
terceto final : 

uSe o n1ic1·oscop~o teu (e.:-te tw·una 
Sejas mais forte quem ultimamente 
U::;a fa1·da etc. 

No reclam!\ ao York· TTeado h a versos 
f~ouxos e quebrados : 

Canta1·olando, §acudindo a aza .. . 
• Nem sorve?: a delic'iu de um beijo .. . -........ . 

Na anecdota em prosa escreve você : 
H a minha senho1·a ... em 'vez de A h, mi­
nha senhora I 

Mais amor á lin·gua, seu Jujú ! 
NÉO FINANCISTA - Fraca a sua his­

toria do Matuto experto ( si c). 
O ex-perto, já vae longe, mettido na 

cesta. c · 
K. LUNGA- Assumpto ft:aco ; metro e 

syntaxe claudicantes : 

Que vendidos dariam ~lhn bom preço 
Teits olhos· . . : te. confesso etc. 

ALICINO NETTO - Quer um conselho? 
mude de genero ; os seus trocadilhos são 
forçados e não têm p~ nem cabeça. 

WLODASO - Muito baratinho o seu 
« Pocker em familiau. 

PIERROT GALANTE:._ D)z vocé : 

L c mo·nde marche e tu do desce 
A té a temperatura obedec~ 
O cambio cae e o frio c1·esce 
.E os sobe1•anos e·voluem e desappa? ·ece. 

· E ' o diabo I só V. não desapparece da 
Correspondencia, sempre soberano, no im- . 
perio da sandice rimada t 

ROZA - Insipida a sua historieta. 
, J. V. O.- Em um soneto as rimas dos 

quartews como as dps tet·cetos obedecem a 
regras que V. desconhece ou a que não obe­
ceu por preguiça. · 

H. V. - V. é o maximalista da gram:­
matica portugueza. No mesmo sonet o tem 
disto: 

Quantas . .;ois as negaste-me . .. _ 
Quando o teu labio seg1·edou-me . . 
Q.uando juraste-me ... 

Para quem tão mal colloca 'os pronomes 
só uma bôa collocaçãG na cesta. 

BR1TACO - uFalta-me a insJ?iraçáo >• 
começa V.; é verdade mas não ·é tudo; fal­
tam-lhe tambem os preliminares da arte de 
fazer versos~ · 

CAVA TREZ - Foi para cesta o seu 
soneto; os quartetos não rimam, os versos 
na maioria quebrados e a idéa não paga a 
pena de concertal-os. 

FRADI.QUE- 0 seu Sonhar de promp1o 
está fraco; é o velho assumpto da quebra­
deira, sem nenhuma novidade. 

· .M. ENTIRA - Stt1Jposição é isso mes­
mo ; Y. suppoz que era poeta e escreveu 
umli droga em que não ha um verso certo 
para semente. 

QUIXOTINHO -

Que não 1eixa chega?··r>·OS ... 
Invel'no ettju triste.:a a alma sente 

Por essas e outras é que o seu soneto 
foi p'ra cesta. A glo~·ia de João Nirtgttem 
é um caso velho, mas sem sal. 

ALCÁLI VOLA TI'L- Os desenhos · es­
tao muito melhores qlle as legendas, mas 
não prestam. 

S. - Nã:o duvjdamos que o caso se te­
nha dado com V. e mais tr~· am ig{)s ; não 
o contamos, porém, apezar de ter graça ; 
mas é apimentado em demasia para o pala­
dar dos nossos leitores. 

CAMPOS LOBINHO- V. satyrisa um 
Poeta com versos . quebrados como estes : 

Dedilhando velha ly)'a oxidada 
Typo de que asno possué noção p1·o(unda 

e vae por1.ahi adeante (não ha nem um 
ve.rso certo)- O feitiço. caiu >obre o feiti­
ceiro com todo o rigor da justiça ! 

MYOSOTIS - Ahi vae sua anecdota ; 
. O filho - Papae, perdi o pé I 
O pae - Apanha-o, meu filho. 
E V. quer 3$000 .por isso? Vamos fa1.er 

queixa ao Bulhões. 
p: MASTRO - Muito velhos e expl'ora­

dos os seu~ trocadilhos com cale-se ali­
menta acções, Camillo só a1·es e quejandas. 

· POLIGE-0 seu trocadilho com o pau· 
sinho não vae, nem a ,pá o. 

CHJCO BOlA- Falta ás suas anecdotas 
a doze de sal exigida pelo requintado pala­
'dar das nossos leitores. 

LULU' - Satisfazemos a sua curiosida­
de; não ha absurdo em chamar-se parada 
ao acto das tropas marcharem, 1Jar·ada-ahi 
n~o é verbo parar; Q_d_esiile é uma parada 
fetta pelo governo no •Jogo da guerran; per­
cebeu I 

Trabalhos acceifos ; 
E~! VERSO-

Sou muito àistrahido de MOI; Remedio 
efficaz, de MALfCE ; E~' tenho tanta ver­
gon7ta, .de RENA'l'O LACERDA; Bobage, 

•de FREI ~ NANETTE; Senadoravel e 'Má 
c?'iada, dé SIDONIO GUERRA; Satyras, 
de C. C.; .Mais pmt.ico, de FRADIQUE ; 
Amo1· e' .Precaução, de RÚBANGOlT; Sal­
galhada, . de DU~O ; Galeria de Enge­
nheiros ( .E. F. ·c. B.) de CAMELOT; 
V ates Fe1•ro -viarios, de PETRO NÉO ; ·o· 
mais burro, de BEJ: A?no1· calado, de 
EL MONO LADINO ; Terror secreto; de 
GILIATT. ' 

O Duque Estradelro. 

• I 



O., Q~IXO!E 

O MYSTfRIO ·DA CRUZ RtOONDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL 

POR. YftNTOK 
Mas, o effeito do· ether ingerido não se fez esperar; o doente 

começou a volatilizar-se, e dalü a pouco sabia peta janella,vagando 
no ar como um balão de bexig-a. 

Vendo que não cahia, 
apezar de estar na altura de 
um 4° andar, pretendeu to­
mar uma direcção, mas o 
vento impellia·o a matraca. 

Todas as vezes 9ue pas­
sava sobre· alguma chaminé, 
a fumaça impellia•o mais 
para o alto. 

O povaréo, Já em baixo, 
n·a rua e nas janellas estava 
dvminado pela admiração 
ao ver voando o minusculo 
zeppelin. 1 

Começaram a Jar-lhe ti­
ros de carabina, espingar­
das, revol vers, pedras e 
quantos projecteis tinham · 
ao alcance. 

·Q 
4Q, 

Mas o estranho balão não callia; pelo contrario procurava 
apanhar. os projecteis que conseguiam attingil·o . . 

Afinal, o do~nte te~do conseguido nina quantidade delles\ ~e 
peso suffie1ente a 1mpell!l-o para baJxo, começou a descer vei~tlg•­
nosamente. _ 

. Esborrachou-se no chão. As ligaduras' haviam liçado pelo ca-
mlDho, ao sabor do vento. · ' 

Por um momento pareceu morto. 
Com a violençia da quéda um joelho tinha'lhe entrado no 

estomago e foi preciso deitar-lhe em cima muita co lia de peixe pa­
ra gue seus n:errlbros não se desconjuntassem. 

· Reconhecer esse novo meteóro era problema mais difficil do 
que pagar a conta da lavadeira. 

. · J<Jntretanto o q1,1e não puderam ·conseguir na Santa Casa, para 
a I~entificação daquelle amontoado de J'estos humanos, só o conse­
gu1.u o delegado de lH· districto, que ia passando no momento da 
.gueda. .. 

. Com a ponta da. bengala elle reme:xeu o candidato a cada.ver, 
e só então poude reparar numa marca impressa na planta do pé 
esg).lerdo. . 

.. 

Era Uma cruz redonda. -
- Conheç.o esse bomem 1- bradou o dele· 

gado.. . -
-Quem é ? guem é? ... perguntaram de to-

dos os lados·. 
-E' Xinfrick. 
Uma exclamação d ~ estupor sahiu de todos 

os labios. 
Ninguem o vira mais ~grdo . 

.Neste caso tanto fa­
zia vel-o como lhe sa­
ber o nome. 

Tendo chegado o 
medico, que· era um 
sapateiro da mesma 
rua, este, após ter exa­
minado o pulso do des-

graçado, mandou "procurar duas duzias de., parafu~os. com porca e, 1 
depois· _de um trabalho insano, conseguiu reconstttmr os membros 
desconJuntados do ma!logrado àetective. . 

Para que elle readquirisse as forças houve necess1dade de lhe 
fazerem duas injecções dt: mostarda Morton. 

Afinal, Xinfrick, reanimado, mas escandalosamente desfigur2.­
do, ~rgueu-se, aJudado por um _ aleijado que exercia. o cargo de tro-
catrllhos de" bonde, e com muito custo _poz-se de pe. . 

Ainda tonto pela qué,da, _o detective procurou os propr1os 
olbos para enxergar e, satisfeito .de encontrai-os, fl:tou cada um · 
dos c_irc_ums_tantes com aq'J,ielle olha~ de lynch que o caracterisava 
e o dtstmgma entre um milhão de cegos. . 

-Hoje não chove-disse,,após prolonaada pausa 
- Que lhe aconteceu? perguntou o delegado, que não o lar-; 

gava. · 
-Fui queimado pelo automovel. 
- Como assim ? · 

-Pegou fogo. 
-Que numero tinha esse automovel? 
-43287. \ 
-O amigo est~. sem sorte. E' justamente o taxi de Fanforras. 

. -Que fazer? .]a estou acostumado; mas, neste caso, si o 
chattff,eur. era Fanforras, o nosso homem deve estar liquidado. 

-LiQUidado, porque? 
- O chauffeur morreu queimado. . 

_ -:-Não acredite nisso; es.ses bandidos não se deixam apanhar 
ta~ facilmente pela morte; na hora do perigo elles se fazem substi­
tUir por outro e tudo está salvo. 

-Então ? Acredi tas que o chauffew· ? 
-Qual? 1- 0 autor deste romance, no momento critico, tirou 

Fanfarras do assento do automovel e poz. no !og~r dell e um cháttf-, 
{etw qualquer. 

-Bandido I 
Xinfrick rangia os dentes, estrugia de cólera mal contida. 
Era de receiar uma segunda explosão. 

. Em dad~ momento, Xinfrick, possuído de raiva allucinante, 
v1rou Slu:uctJcu, enroscou-se, esticou-se, aporlerou-se do revolver 
que uma senhorita trazia na ?oa e deu um tiro a esmo sobre a 
multidão: 
o Uma infeliz. criancinha de <l llOras, attingida po coração, ro-

lou exanime, fulminada. 
Xinfrick, estacou, 

_ os olhos esbugalha­
dos, segurando com 
delicadeza entre o 
pollegar é o indica­
dor a arma crianci­
cida ainda fume­
gante. 

Accorreu a mãe da 
criança. 

.O mom ento era de 
intensa emoção . 

Xinfrick, vendo a 
mãe da criança, ti· 
rou o chapéo do de­
legado e disse: 

·- Desculpe, mi­
nha Renhora, não foi 
por querer. 

· - Não faz mal, 
está descu~j'l'ado -
respondeu a -infeliz mãe, emguánto veritic~>va si na ·algibeita da 
saia encontrava algum dinheiro para o enterro da ntáHo;,.rada ft-
lhfnha. "' 

· Meio arrastado pelo delegado do Jl4· C1i!!tricto Xinfrick to­
mou caminho de sua residencia, tendo antes o cuidad~ de pôr o re-
volver no bolso do collete. ' · 
. Estava t~II:to e com. fome, pois o ether ingerido pouco antes -

unha-lhe vola~1hzado a d1eta for:çada a que fôra sujeito ao hospital. 
- P ostttvamente estou mal de sorte, resmungava elle. 
-E nada de apanhar o assassino I 

_ E agora? O caso está virando a escaodalo e a minha repu­
taçao com ma1s esta bala que cravei no coração daquella innocen-
te tornou-se bastante abalada I , 

O delegado interpellade já estava longe e n;l.o havia garoto 
nenhum para explicar essa fuga. . 

- . Xinfrick fico'J sosin)lo coçando-se como UJD cão tinhoso e 
maldizendo a situação em que o crime o tinJla deixado.' 
· . O culpado disso tudo era o Curiango, que não devia se ter 

deixado matar por Fanfarras para depois dar tantas abarbações a 
-..m detective experimentado como Xinfrick. 

. Q delegado estava quasi tão raivoso como o detective; dahi a 
e::-:p!tcação da raiva com que elle atacou uma feijoada que lhe ha­
VIam prepa,rado em casa. 

Querer perturbar o delega_do no exercício de suas funcções co­
mestíveis seria o mesmo que ir entreter conversa com um cachorro. 
entretido com uin osso. 

Foi por este motivo que um sujeito, querendo fallar-l~e, foi 
logo conVIdado a se entender com o supplente, que o receber~a me­
nós bochemente. 

(Contínua). . 



Flamengo X Villa 
Empate 3 a 3 _ 

Quem gosta de canja com garfo 
deve estar satisfeito com o resultado do 
encontro acima. 

Não é sem razão que dizem que o 
Villa, no campo do Jardim.Zóologico, é 
um bicho! 

Só estamos esperando o encontro : 
C:arioca x Flamengo para vermos o re­
sultado ; pois segundo a logicâ do foot­
ball, tendo o Caneca vencido 0 Villa por 
4 a 1 e tendo o Villa empatado com o 
Flamen~o, qual será o · res•1ltado ?_ • 

Os flamengos que tenham pactencta, 
pois o sol quan_do nasce_ é para•todps ..• 
que usam camisa de raios !· 

X 
Botafogo X Carioca 

Vencedor Botafogo 1 a.O 

Que osso, seu «glorioso» ! Os dois 
pontos estão na tabella, porem que lucta 
para marcai-os! · 

Logo de sahida «el ~hico»_ Be~ega 
obteve o ponto que garantiu a victorla e 
d'ahi até o final da partida ... que lucta I 

O team do Pammondas desenvolveu 
um jõgo até então desconhecido naquel­
las paragens, e até as pacas desceram do 
morro para assistir o match .•. e era um 
prazer vel-as aos pinotes toda ve~ que a 
linha carioca envestia. 

Do team roca! todos jogaram bem 
inclusive os players dos segundo e ter-
ceiro teams. . 

No encontro dos segundos teams 
venceu o team visitante pelo score de 
3 a 2, sendo o heróe deste encontro o 
extrema, Pa-ulg_ Canongia. ....,. 

X 
Fluminense X Bangú 

Venéedor Fluminense 4 a 2 

O Fluminense venceu o match, mar­
·cou os pontos, mas do susto não se li­
vrou. O team suburbano veio disposto a 
offerecer flores, bandeíra, discurso e ... 
resistepcia ! · 

Assim é que o team do· stadium che­
g-ou a sua_: frio quando a lu~ta esteve 
2 a 2, e nao era para menos visto que a 
tarde era de sorprezas tendo-se em conta 
os resultlJ,dos dos demais encontros. 

Os goals do tcam vencedor foram 
çonquistados p<'lr : Welfare 2 French 1 e 
Zezé 1 e os do vencido por Patrick 1 ~ o 
meia direita 1, sendo que o de Patrick 
foi o resultádo de uma combinação entre 
este jogador e Vida!, . 

Do team vencedor todos jogaram 
mal, do team vencido todos JOgaram 
bem. 

X 
America X Andarahy 

Após o match de segundos_ teams 
em que sahiu victorioso o ~n:enca por 
3 a 1, match actuado porum JUIZ malha-

D~ QUIXOTE; 

do que dizem ser o sr. Plinio Ribeiro de 
Cas'tro, deram entrada e!ll campo os pri­
meiros teams, sob o apito do mignon 
philosopho dr. Avila Mello que actuoU:. 
muito a contento, por não . ter ainda par­
tido para o Paraná. 

O team do Andarahy apresentou-se 
co!Ilpletamen>te uniformisado, o mesmo 

De S. Paulo · 

russo Bandusck. Aos 20 minutos;-Wal­
demar faz um hands, mas o juiz_ nãp 
vendo, mar-ca ilm corner que viu.-
. Dahi resultou o .I· goal para o Anda-

rahy, :J?Di~ Betinho f~z . o seu, ensopando 
o-. fl.arao mglez. O JUl~ notan_do que ó 
Pení·estava cançado, apitou p'ra descan­

_-çar: No '2.' meio ~empo o Andara·ry jogou 
. :m_ats que o Amenca, porque no r· o Ame-
. rica havia jogado mais que o Andarahy. 

Por isso 24 minutos após iniciado o jogo,. 
batido um corner contra o America, Wal- ­
demar' fingiu que não pegava a bóia e fez 
o seu. · E empatados càncluiram o match. 

O povo foi p'ra casa descóntente 
porque ,não adiantou nada t~r .sahido 

' d'ella. 

Dr. Luiz Pannain. 
(Um homensinho entre lunetas) 

Deixamos de dar o . movimen-
. to technico porque, havendo empa.fe, tu­
. ·do ·o mais foi igual. Os teams estavam 
. <\Ssim constituídos :: Os goal-keepers, nos 

::·::· ·. goals tendo á sua frente dous backs ; lo­
go após, uma linha de tres jogadores 
que o Freitas, na raráoplena de seus co­
nhecimentos te..:hnicos, chama de Alves 
e ainda após outra linha de cinco joga­
dores tambem chamados ponteiros, (por 
que fazem pontos) 'deanteiro·s (não sei 
porque) ou forwards em lingua estrangei­
ra_. Durante o match essa gente toda 
mistura-se. 
· Nota final: O Villa não jogou pelo­
America ; deu as de villa e foi para o su-
burbio. · 

X 
Off·Side 

Entwo diz o «Estadinho" q4e São 
Paulo devia -formar um ((scratclu de ho­
mens valentes, de gigantes, dispostos a 
tudo ! ... B~J,sta formal-o com Frieses e 
Ibai_lezes e nós perderemos na certa de 
8aoou::;ar. 

X 
Consta que o extrema di'~eita do 

«scratch» será o Paulo Canongia. A ser 
isso verdade. será o caso de pormos o 
«Botafogo» no c'goal» e mandar vir o~­
«gigantes>> paulistas. 

. X 
. Ao· entrar em campo o I' «team>> do 
Ameri& no «match» contra o Andarahy 
um· torcedor disse nas archibancadas: ve­
jam o que são •borboletaS>> em um «qua­
dro» f 

Uma já voeu;,. O Villa bateu azas 
para a ~uburbana e deixou um «perú» 
de prese_nte a0 «team». 

X 

aconteGendo ao do America. Aos 10 mi­
nutos de jo.g;o ouvem-se repetidos ~~it?S 
do juiz e gritar uma tm•c7dora . . . _;a sm­
to ... goa{. Tinha o Jacmtho feitO o 1· 
goal para o America. . . 

Mé_!is 5 minutos e gritam das a~ch!'­
bancadas : Que lindo lcick ! E Arlindo 
aninha a pelota no goal do goal-keeper 

.O «teaÍn» ·da · LeopoÍG.in_a apanhou 
de 8 a I. •. «Team» da E. de Ferro tem 
que se.r pesado : ., 

X 
O 3· «!eam» do «Bótafogó empat,ou 

com o Canoca. . · · 
O juiz dr. Ferreira Vianna almoçou 

com o Canongia ..• · · ' 

.. 

.. 

/ 
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O. QUIXOTE 

ÁO vem, siquer, o brilho de uma estrella 
Romper as densas trevas do Infinito. 
lésta e feroz, debate-se a procell~ -

Livres de uns máus vlslnhos Indiscretos, 
Muitos beijos trocamos, ~Irrequietos 

E o vento lembra as furias de uni' predto. 
· Opponao ao frio lndomlta ardentla ... 

..... 
Sabendo que me eSJ)efBS á janella , 
Vou transitando, sofrego e expedito, 

Como Idolatro agora a-"temJ)estade I 
Ah 1 flzessem·me o& deuses a vontade, 
Todas as santas noites choveria! ... 

E em breve, aos ~eus encantos, Flôr [singela, 
€onsagro a eucharisfia de meu rito. 

/ 

-...... -

Deelat•aecio , _, 

Oh! como é formosa I Contemplo-a 
carinhosamente. Seus pés são primorosa- . 
mente esculpturados. Os braços I são 
quentes, macios e sedos·os como o pello 
do jaguar bravio . Amo-a com o carinho, 
com a gratidão, ·corú a ternura de ami­
zade antiga. Possue e-JJ'a todos os meus 
segredos; conhece minhas alegrias, mi­
nhas dores, meus successos, minhas des­
ilhtsões. Como não a hei de àmar? 

. A minha coni;>anqeira insepar;lVel, 
aquella que recebe o calor de J.!Jeu corpo, 
que sempre me offerece, abertos, . seus 
braços de velludo, para que entre el\es 
repouse; como' por mim deve ser ado­
rada l .. 

Discreta capa cobre-lhe as- formas 
-elegantes, sob a qual anteveío a nudez · 
de seu corpo, do qual tão sómente são 
visivei-~> os pequenos p és. 

Leito r antigo·, quererás por ventura 
violar as bellezas deaa ? Vem então com­
migo, dá-me es-ta tua mão, tr'emula de 
curiosidad'e e acompanha-me. Vem. Aju­
da-me a abrir um a um os colchetes que 
a teus olhos occultam tão tormosas li­
nhas! 

Abre a primeira, a segunda, a ter­
ceira . . . a ,ultima presilha ... Promptoi 
Falta-te sómente o arredar para o lado 
as pontas deste linho qqe te supp_liciam. 
Coragem ! Para cada ladp arrOJa uma 

· das pontas, e teus olh<;>'s attonitos ve:ã.o, 
nuas como as de Cupido, nuas co.mo as 
da Verdade, as correcta·s formas de uma ... 
~oltrona antiga! 

Frasthedlmno • 

.I 
l · 

Oração . 
Em par, saúde, alegria ·. 
Semprej bom Deits me candura, . 
Dê-me o pão de cada dia 

-E o chocolate Andalura. 

ELLA · NÃO FOI ••. 

\ 
-Tu tamem' te 'le no ba·ile do Club 

Janjão do Riacho ? 
- Tá maluco, home I Eu sou lá dessas 

mui e espevitada de dançá em .sociadades I 

DUDÚ PERALTA. 

EPITAPHIOS 
D'ttm fabricante de plzonographos 

Por causa deste mortal 
Parte da população . 
Para o Hospício N acionai 
Foi parar sem remissão. 
-Mas . . . hoje neste jazigo, 
Tão mesquinho e tão vulgar, 
Tem por eterno castigo · 
Ouvir os grillos ca.ntar ! 

* 
" " · 

De um açougueiro 
• Deixou toda a prole rica 

De tanto tirar ao pezo •.. 
Mas ql!lando a canella estica 
E neste buraco é prezo, 
Elle chora, geme, berra 
Porque não pode abater 
No pezo de toda a terra 
Que por cima lhe foi ter. 

* 

De um cáo (na ilha de S'à pucaia) 

Muito'Smigo de seu d_ono 
Livrando-o ás vezes da mo.rte. 
Velava sempre o seu somn•o 
Velava por sua sorte .! • 
Mas um dia a Clij'rocmha 
Esse bom cão apanhou ; · 
Mas o dono alma mesqui nha 
Foi u~ cá o j . não no soltou ! 

Olllatt. 

/ 

• 



O. QUIXOTE 

O I~STil'\ffJTO. DA EXPLOR"-ÇÀ.O . 

-Enfão, Rifinlia, esta conlenfe com o meu nefinho ? , 
-O seu neto. pafriio, ha de ir longe 1 Depois que constou que o leife hia subir de preço, mama como um desalmado/ ..• 

Uma questão de hygiene r 

Na classificação dos "cadaveres" d'um 
solteirão, a lavadeira occupa um lugar de 
certo destaque. .,._ 

Vem logo a seguir ao alfaia te, que, ta· 
lhando cal ças pardas desde epocas remotas, 
firmou de tal maneira o seu prestigio, que 
conseguiu desbancaf o senhoriO, do 110nroso 
lugar de primeiro "cadaver". · 

A lavadeira, rio entanto, num labôr 1111· 
milde, mas persistente, veio pouco a pouco 
subindo na escala, conseguindo em nossos 
dias hombrear com ambos, na insistencia 
da cobrança. · 

Por qut):o lado os solteirões (inconiesta· 
veis victimas), têm posto em ·pratica todos 
os meios viaveis, para se esquivarem a esse 
martyrio. . 

E' bastante conhecido o caso d'aquella 
lavadeira, que, indo disposta a tudo, para 
receber uma mesq11.inharia de 508000, fot re­
cebida pelo solteirão em camisa de dormir 
e engatinhando, que, depois de escutar a tre­
menda catilinaria, fez beicinho, e 1·espon· 
deu em voz infantil : -Tem razão, moça, 
mas mamã não está em casa, não senhora: 

Não nos conta a tradiç!io, o que a la· 
vandeira fez, mas por certo cpntinuou a im­
portunar o pobre dtabo, que se vtu talvez 
na dur~ contingencia de mudar de _casa. _ 

Ora foi matutando nas . attnbulaço~s 
d'estes infelizes, que cheguet á conclusao 
de que e 'necessario reagir contra tal estado 
de causas. . 

Mesmo porque, visto p_elo lado. prat1co, 
o motivo de ter-se lavad~Jra , longe de ser 
um bom predicado, depõe a_té contra o con· 
ceito hygienico d'um c1dadao que se preza. 

Todo o solteirão, que pagl.!. mensalmente 
20$000, ou ;mais, de ravadena, jámais será 
um rapaz asseado, muito embora se gabe 
de tal. 

Pelo contrario, dá até provas e-videntes, 
da immuodice que o corpo· communica ás 
vestes , obrigando-o a uma desJ?eza d~ que 
estaria livre, se fôsse deveras hmpo. 

Porque, afinal, limpo não é aquelle que 
se limpa, ·mas sim o que não se suja .. 

E' o em verdade, que· poderã9 obJeCta~­
me 0 caso d'aquelle mendigo all t da esqut· 
na/ que ha tres annos não' muda roupa, não 
pagando portanto lavadeira,. como s~ndo 
então .o modelo supra-hyg1emco na mmb:a 
theoria, e é na realidade um completo im­
mundo. 

Concordo ! · Mas isso são as excepções 
da regra 1 , 

Algures. Seculo XX. 
Mascarado. 

----o---
o duello Dantas-Mauricio :. 

Bateram-se?! 
Dizem. 
A' espada? l 

. Não; R canhão d'e longo alcan-
ce ... Cada um de sua respectiva castt! 

---o 
Fumemos 

YORK 
ma••ea lf eado. 

-contPastes ... 

A cidade d'e X . . . era pobre. 
Mas quand:> a população souoe que 

_o seu governador, após uma longa ex­
cursão pelo paiz, voltava á cidade dalli ­
a uma semar.a, ninguem olhou despe~ 
zas. Principiaram a engalar a cidade; !l 
llluminal-a · prc.fusamente, contrataram 
bandas de musica, etc., tudo par_a feste­
jar a chegada do governador. No dia 
marcado este chegou. 

E' escusado diZer a recepção que 
lhe fizeram. Aquillo era·< tão f6ra dos ha­
bitas da cidade, que o governador ficou 
pasmado. · 

- A cidade «fez tudo quanto devia•> 
-observou um ministro . 

-Sim- replicou 9 presidente-mas 
(deve t1,!do quanto feZll... · 

Veneziano. 

--0---

0 Olegatic;> Marianno acaba de pu­
blicar um livro de versos a que deu o 
f!ussnrrante titulo de Agua corrente. 

- Era o unico meio da fertilizar 
a seara do poeta •. , 

- Como assim? 
- Depois de tanta arvore · velha, 

arvore morta, arvore secca . .• 

• 

I • 



Duas amigas; telephonistas 
em estações differentes, estãe 
empenhadas ein uma . .j,mportan­
te conversa pelo 'telephone so-

. bre os vestidos com que hão de 
ir á A venid!!-, no proximo. dia 
de folga. · 

Durante 5, 10, 15 minutos a 
conversa absorve toda attenção 
de ámb~t.s e· promette toi·n~r - se intermi­
navel, quando, repentinamen'te , a voz as­
pera.de 'um sujeito que ouvira a palestra, 
interrompe o interessante dialogo : . 

- Hallo ! dê-me a ligação senhorita ! 
Quatro, sete, zero, dois!.. . -

-Que linhà? pergunta uma das 
ffiOQaS. 

- .Francamente, responde o sujeito, 
não pode ser outra senão a linha . . . de 
costura. - -

Listei. 
---CJ---

Mais alguns dias, diz um vesper­
tino, e teremos · inaugurada no- salão 
terreo do Olub Naval uma ·exposição de 
trabalms artísticos talhados em mar­
more de Florenç~ pelo cinzel de apre. · 
ciados artistas italianos. .:· -

...:.. E ainda ha quem diga que a . 
missão naval não fez nada na Italia: ... 

D. QUIXOT-E 

... o 

( 

O duelo Danfas-Mauricío teve, em vez de liras desfechados, um .desfecho-A­
- honroso para ambos. · 

Os confendores e os padril!hos ncab'aram, na linha, fomanao Ohampagne. 



Helios Seelinger anda contando a l:Ús­
toria de um roubo que soffreu , 

DIZ o artista roubado que o gatuno 
preferiu um quadralhaço seu a um bom 
capote que est!l'l"a pendurado alli perto. 

Resta-nos saber, porém, si o preten3o 
gatuno não é algum "sebon que deu mais 
pelo quadro do que pelo capote ... 

* 
~ ~ ' 

Carlbs De Servi tem dois trabalhos ex­
postos no "Petit Trianon"; 

- Até que emfim o Servi serviu para 
alguma coisa, commentavam. 

O Annibal Mattos muito se tem revela• 
do como au,tor thea.tral, estando ' prox_ima 
a representação da sua nova peça -11.nnita 
.Garibaldi. 1 • 

Não é de hoje, porém; o successo dÓ · 
Annibal; elle sempre fez tragedia s para o 
•S&lon"... · · 

~ 

l< • 

O Adalberto Mattos appareceu na <<Rem­
brantn ostentando garbosamente um chapéo 
novo do valor approximado de 18 mil reis, 
liquidação forçada.. , 

Ao vel-o assim, elegante, perguntou o 
Rodolpho Chambelland: 

- ·o· Adalberto, qual é o característico 
da approximação do ••Salon• ? 

-E' o appareéimento de chapéos novos, 
1 respondeu o João Tim.otheo. , 

f 

D. 'QUIXOTE 

. I 

TRAGEDIA .-
(PARODIA} 

Era um costume antigo que elle tinha: 
Dormir quando acabava de jantar. 
--"Olha I isto te faz mal r -A mulher vinha 
E sempre aconselhava Elle a zombar: 

• 

·-Faz. muito m~ I Poréin posso a n()itlnba, 
Num somno descançado I ito .despertar 
!!Jda com os olhos· fitos na caminha 
O quente cobertor fico a afagar I"-

., 

Uma vez, alta noite, dorme, quando, 
Dôr agudissima o seu corpo abala I 
--"Indigestão "! corre a mulher gritando 1 

E ao regre~sar, trazendo um châ, na porta 
Para espantáda, pois o vê na sala .. 
Tendo entre os dedos uma pulga morta t 

O gravador Adalberto Mattos não se 
desaggravou da pilheria e a gargalhada es­
tourou ... 

• • 
Corre novamente o boato de que este 

anno teremos o Salen dos· Humoristas. 
- Tantos boatos ... até nem tem graça, 

murmurou o Kalixto. 
- E' o mais certo •é não termos o .salão 

de graça, atalhou o Raul. ,: . ' 
/1f 

"' >l-
o dr. Basilio de Magalhães, depois do 

concurso da Escola, tem-se dedicado a tudo 
quanto diz re~peito á histeria das Artes. 

Ho)e não hf! jornal ou revista que não 
traga um artigo sobre arte, do dr. Basilio. 
· Depois da porta arrombada .. , 

* * * 
R. P. 

Morreu de velho, coitado I 
Com as, fa-ces macillentas 
De só pensar no sobrado 
P·ara a sede da «J,uven.tasn . 

Terra ·de Senna. 

-·--o---
... Qual, meu amigo l tantc> nie Jar 

o frio, como o calor ! 
--- Mas a tosse . .. 
--- Entra, é. certo, com mais fa'Cili-

dade ; mas eu lite arranjo logo um man­
dado de despejo com o Xarope de limão 
bral'O e bromojormio. 

GILIATT 

'ré divinham :.. · ' 

v 'inJo de_ uma ctdade do inter!or, 
chegou á capttal, ·um velho fazendetro, • 
typo dz matuto dos mais simpl9rios. 

Logo · ao chegar, tonto com a illu­
minaçãq da praça da Republica, olhou 
em redor e viu, na cupula ·de um edífi­
cio, o letreim indicador daquillfJ. gue 
desejava.,...um hotel. 

Para lá sé encaminhou e tomeu am 
quarto. ' . 

Dormiu como um justo ... 
Ao dia seguinte, querendo conhecer 

a ucôrten, preparou-se para sahilr, mas 
considerou que esta·va com as botas em 
.pessimas condicções de resistencia. 

, Chamou um dos empregados e inda­
gou onde podia adquirir as botinas de 
que precisava. O creado respondeu-lhe 
que, pelo telephone, as pedisse a uma 
sar.·ata·ria; e ensi·nou-lhe cor,no se devia 

• utllizar do apparelho. 
Depois de grandes atrapalhações 

consegui\). o nosso heróe ouvir, ao lon­
ge, a voz indagadora : 

-Numero, faz favor ? 
E elle, ra.diante, ao empregado: 

-Não é que a diaba divi~ou?! 
E, ao phone : - · 

- Côrenta e quatro, bico largo, nhá 
moça... · 

Ser d'antes. 

f 



• 
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1--: . ' "C\... ••• ·. :.. - ·- . 

Vls•B passar todas a-s tardes, bella, 
Com seu por~e gracll, toda catlta .; 
Que bello corpo I que mulher bonita I 
Diziam todos, num só tempo, ao vel-a. ' 

I 

\ 

Tanto passou que um dia "flz a flta" 
Amei-a Jogo; enamorei-me de lia·; 
Mas ... quem diria· QLJe .a gentil donzella 

.. 

. Em pouco tempo me quebrasse a esci'lpta'l 

I ' . .., 
Qual é,-- disse-me um dia, •• o teu emprego • 
E~? faoo vey sos ··respondi (não ne~ol 
De metl-o bem certinho e rima ~xacta . 

. ora ... tlêrra·pe I murmurou zombando, 
De taes m;alucos .é que <Jtraz não ando 

tHRO~IOUHA rAU ... LISTA 
! S. Paulo, 19- 7 ~ 1918. 

Eu j;t me aborreci muito com·as campt..· 
nhas que tem soffrido em S . . Paulo, de anno 
e tarito para cá, o sr. senador Valois de 

· Cast ro, a quem muito respeito . Eu gosto 
de s. ex. desde o dia em que elle, num surto 
magnífico de eloquencia, arrebatou o audi· 
torio selecto..-da Camara dos Deputados fa­
lando cinco horas, sem fumar um cigarro 
nem t omar um calice de vinho do Porto, 
sobre a necess idade elas mulheres usarem 
saias curtas. S. ex. justificava o seu proje­
cto com um principio de esthetica, ennun­
ciado em francez, in !)lez e ·h espanhol: •Nous. 
devons admirer les ]ambes de5 femmes jo· 
li es I Ali right l Carumba In S. ex . quiz tam­
bem accrescentar \lma genti 1 exclama ção em 
idioma ge rman ico, no qu e foi objectado 
pelo- sr. CincipiLto Braga, que lhe di sse : 
«Aqui1 na Camara, ninguem sabe a llemão I 
Nem o Dunshee, que é subdito do Hinclen-' 
burg. O resul tado é que quando você disser 
em alie mão- as mulheres devem mostrar 
as suas formosmas -todo mundo pensará 
que você ' tá chamando a gente de besta." 
E por essa razã n a justifi catil'a do projecto 
só poude ser lida pelos franco-brasileiros, 
anglo-ditos e hispano-dites, ou pel·os que 
estudaram essas línguas, mesmo sem tt:r a 
htmra de descender do m esmo sangue de um 
Foch, de um LloY,d George ou do director do 
Diario Espaiio l,aesta capital.O ra muit o bem. 
Pois a minha admiração pelo ·sr . Valois data. 
d_esse.,legendario dia . Até-não sei se alguem 
amda se lembra-houve na Camara um rebo­
li~;o; porque cimos deputados que tinham 

• E, fs.to dlz;endo, pespegou-me a "lata" 1 

cunhadas, primas, tias, avós e outros pa ren­
tes femininos, quizeram p<.Jxar gatrucha. 

Ora, indignado com o que se tem d1to 
do adversario politico do ven emndo sabio 
Lui~ Pereira Barreto , reso lvi ir pess oalmente 
á casa do sr. Valois indagar das causas da 
cam panha. Devo co nfessa r c1~e eu pensava 
que a causa principal fosse esta: o tacto de 
elle ad!llirar muito a língua all<emã, pela sua 
suavida·de b1blica; &S allcmã~ , pela pureza 
d'os seus princípios; o direct?r do Dim_'iO 
.A)lerr~ão, pela firm eza, de suas con vtcçoes 
pange rmanist:.ts : e , os a llemiies em g:e ral, 
pela s ua safjedoria, a}pamente condensada 
no Almanr.ch deGotha. . , 

Tomei um taxi e fui at é Vil la Buarque. 
Saltar do tal.' i, bater palma s, quem é ? sou 

· eu , te nha a l;10ndade de entrar, etc., eJ;c. . 
- Excellencia : eu, - como .seu adm ira­

dor, ando neurasthenico com tudo que se 
diz d e v. ex., tanto p elos jornaes como á 
bocca pequena. LPelos j ornaes v. ex. não 
póde ser r ec_onhecido. A' bocca J:H<quena , 
que, que ..• s1m ... quero d1zer . . . tsto é ... 
O senhdr _pôde dar-m e um copo d'agua? 

- Trlun ... trll m ... 
Veio uma mulatinha sapeca, requebran · 

do-se toda. 
r - un! copo d'agua para este senhor. 
Pas~rado o enga sgo, o sr. Valois sorriu , 

coni aqu ell e sorr1so que é um mixto de 
bondade, de complacencia,de superioridade 
e de ironia. 

- - Meu caro. Sabe porque muita gente 
não gosta de mim 'I Sabe porque se fazem 
versos satyricos e se clamam desaforos 
contra mim, e se discrrte, e se coxixa, e se 
gesticu la, e se rangem os dentes ? O senhor 
nil.o c'al cu.Ia·, com certeza. ' 

Fiz. com a cabeldtqu e não . 
-Poi s venha cá . Sabe porque? 
Levou-me então a um compartimento 

luxuosamente mobiliado, cercado de espe­
ll<tes em todos os se ntidos. Em Girna do 
marmore rico do t oucador, uma população 
de escovas, essencias, frascos, pós, poma­
das, almofadinhas, anquinhas , esmalte de 
unhas e tOd OS\ esses miudos objectos que o 
re.ouinte civilisado de Paris exporta para o 

·m undo inteiro. E e m meio daquella Babel 
de artifl.cios mundanos, inun dada de um 
diluvio ae reo d e perfumes fortes, o sr. Va­
lois s en ta-se, co mo um pachá, · mette a 
bocca, voluptuosamen1:e, num narglí.i lé, tira 
uma fumarada indol ente e diz, sorrindo, 
_co m o mesmo so rr iso com _que expoz o pro- . 
jecto «des j"ambes d e femmesu: 

-Por que sou bonfto. 
A1.ulei. 

Máneco Tabatlnguéra. 

- - CJ---

.A Eva modernà jd z;záo se ienta com 
a maçá : tenta-se com um córte de seda 
ou. de-velludo. 

A serpente é a vitrine.; o Anjo Ga­
briel, fiscalisando Eva, é o Nlarido. 

Mas não temaes, minhas senhm·as ! 
o an;o Gabriel náo ·vos ameaçará com a 
·espada de fogo se vos deixardes tentar 
pelos velludos e sedas do Ao 1 • Barate.iro. 

Elle sabe que, a/li, não te,·á de re­
ceiar o preço. Ao contrario e l/e vos le­
vará pela mão ·ao I· Barateiro pois 
comprehe11de quanto tel?t a lucrar com 
isso- AJ1enida Rio Bránco, roo. 

) 

• > 
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Os velhos quando eram ~~néfts" • 
A simples titulo de curiosidade da­

mos abaixo uma das primeiras poesias 
publicadas pelo notavel academico, poe­
ta, critico e philologo, dr. João Ribeiro. 

A poesia que se intitula simples­
mente Teu so.ffrer, aprareceu n-o nume- · 
ro 4o, anno I tS de abril de 187S) da AI· 
varada, revistinha que se publicou no 
Rio, redigida pelo autor dos versus e 
por Arlindo Pontes (?!, Osnrio Duque 
Estrada e Xavier Pinheiro. 

Ahi vae a producção lyrica do hoje 
consagradu escriptor e, então;· promet-
1edor talento poetico: 

TEU SOFFRER 

Amar, sonhar, viver 
E' os prantos esquecer, 
E' sorrir. 
Ao porvir 
E não deixamos florescer 
As rosas do soffrer! 
Amar, sonhar, viver 
E' 0s prdnros esquecer ! 
E' sorrir. 
Ao porvír 
Sentlrmus a saudade 
Longe ga anciedadE; 

.. 

O. 'QUIXOTE 

Donde não h a -s·offrer ... 
Mas, nos t<;l.IS olhos COF do mar 
Ha uma sàmbra a soluçar 
Ah ! Porque assim chorar 
Eu sinto-me morrer 

•. Não faze~me soffrer! 
Nesse olhar 
A brilhar 
Ha urh gemido · 
Perdido 
A recordar 
Um sonho 
Risonho 
Do coração 
Triste illusão 
Ai! tu não sabes quanto 
Eu soffro tanto 
Quando. em pranto . 
Julg0 entender 
Que eu causo 
O Teu Soffer ! 

João Ribeiro, 

--o--
-Hoje e amanhá tedio náo tem -
- Nem tem achaque 
Quem conliecer Jules Robin 
Deliciosissimo cognac. 

:/ Unicos represe12tantes 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setemb1·o, 1 I J 
\I 

R~ceita para fazer sonetos 
Ja tens penna e papel 1 Escolhe as rimas 
Qúe te devem sel'lllr para os quartetos ; · 

/, 

O LEITE 

O leite é de todos os alimentos. o de 
11·1aís Jacil, digestão, po,,quam.o é dige1·ido 
em duas horas, ao pa~so que 

0
a_ carne 

exige quatro horas, o pao quatro horas 
e os OVO$ quentes tres horas . ' . 

Qtiem se habitúa a . u:;ar. o leite é 
ami!(O do seu e-stomago; poupa-l!zé tra· 

. balho, garantindo-l~e assim por lar-gos 
annos o bom jtmccwna.!!}_§nto. 

() le.i_te pode e dev,e sub~tituir o vinho 
nas rejeições. Nos coller<ios dos Estados· 
Unidos dâ America do Norte já e';rtá elle 
adaptado como succedàneo do vinho, com 
as maiores vantagens para a saude dos 
col,legiaes. . ' 

Amemos a saude e a· vida adaptando 
o leite com? base da nossa alimentaçao. 

- . ---CJ-. ---. -

lVIusica 
O · proximó numero ~a MUSICA 

publicará•além de e~colhído texto e lin-
gas composições a . x 

NAVARRA -

de Alben~z, do repertorio çlo grande 
pianista_ RUBINSTEIN. 

I • 

Cumpre, agora, ~ue o cerebro comprlm.as • 
Pe~lndo a ldéa ó Muza dos sonetos. 

Ve lá se eneontras entre as tuas primas 
Alguma d~ olhos e cabellos prt;tos... ' 
Canta-a I E meus parabens, que te approxlmas 
Sem fadiga maior, dos dois tercetos. 

Mas ahi é que a roda o carro prende : 
Achar a "chave" é um caso complicado 
Que mU vezes da sorte é que depende. 

Mas vejo que és um poeta afortunado : 
A muza tens á mão : vamos, accende · 
O teú cigarro York - Marca Veado. 



-· 

.D. QUIXOTE:: 

HOMENS ELEGANTES 
Os hom~ns elegantes seriam bem mais nu· 

nÍerf;)sos em iodo o Brazil se se ponderasse que, 
na vida moderna, ha orga.nisações 'commerciaes ' 
que põem a elegancia masculina aa alcance de - ' 
de todà a gente : ... -;-

- VestUé!rios eiegantes de. 'qualquer modelo e 
para qualquer fim. , · 

-Sortimentos inexgottaveis de casem iras e 
fazendas de todo o genero. 

-Cortadores esc.olhidos entre os ma.is ha· 
beis e conceituados profissionaes do Rio de Janeiro. 

-Preços honestos que a todos pérmittem a 
valiosa regalia da elegancia. ·· 

I . 

Eis o quer a todos os seus 
freguezes ojferece a 

Secção de . Alfaiataria 
"o 

Parç Royal 

' 
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D. QUIXOTE 1 

rrac.os, nervosos e d:yspepticos, tomae ph·os-
phoro e ferro . 

O · COMPOSTO .RIBOTT é a melhor forma -de tomar ferro ~ phosphoro 

.. 

. . . .Muitas pess,oas. fracas, ner-v:o~as, e dyspepticas, acl;J.am 
1 nJusttficavel seu pesst.mo- estadÕrêfe saude, po1s alimentam-se 
hem, não trabalham exce~sivamente; e descançam o necP.ssa­
rio. Acabam resignando-se áquillo, crendo que é essa a sua 
irremediavel sorté. Ignoram, porém, que são victimas de um 
estomago fraca, muitas veze!> so'ffrendo de dyspepsia atonica 
ou nervosa, e que seus orgãos de assimilação e digesti ~os não 
permittem ao. sangue tirar ·dos alimentos toda a nutrição que 
seu organismo ta_nto. p'recisa. Seus alimen~os passam pelo seu 
corpo como um liqUido ror um coador, deixando escassamente 
a nutrição indispensave pata não rnorr~ rem de inanição . 

Paríl taes pessoas não ha nàlda como o COMPOSTO 
RIBOTT, (phosphato-terruginoso-orga1nico), que é. o tonico· 
assimilativo e anti-dyspepti~o mais· effiçaz de que dispõe a 
th-erapeutica moderna. O Ferro organicn que entra no COM-

• POSTO RIBOTT, produz mil.hóes de globulos verni-elhos no 
' sangue, enriquecendo-o rapidamente; o phosphoró . é. o mais 

maravilhoso conhecido para nutrir e foniftcar. o · systema 
neFvoso, .~ep-escar a memoria e restaurar a ene r. gia vi.tal. A 
noz vomiCa, que tambem entra no COMPOSTO RIBOTT é 
assaz conhecida como tohico estornai e anti'dyspeptico. Com 
o auxilio do COM~.OSTO· RJBOTT as pessoas de~eis, ner­
vosas e ao a tidas . duplicam e muitas vezes triplicam snas ener-

0/lra para ,zquelle par de rachiticos; porque n.ío tomarão gias e forças de resistencia rapidamente. Se V. S. sente-se 
COMPOSTO RIBOTT fraco, ne;rvoso ou abati~o, se nota que seu esto!"Dágo n~o di-

. . . . ' • . . gere devidamente os alimentos, e que um contmuo mal estar . 
para ganh~ r forças, v1gor, VItalidade e energ1asJ? · e frequentes dôres de cabeça denotam a J>Obreza de seu sangue, 

ão perca mais um minuto e comece a se tratar com o C0 ,\1 POSTO RIBOTT •. ~m breve notará a differença. Vende-se em 
todas as pharmacias e drogarias acreditadas. Mandaremos amostras gratis ás pesso.as i-nteressadas que solicitem preços, e remet­
Iam 4oo rs; em sellos de correio para pagar o porte,- etc. Um co depositaria no Brazil; B. Ni~va, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro. 

<lente ft>iedosa I 

Descíamos os dois, eu e o .velho burguez, pela 
Avenida abaixo, discorrendo sobre coisas, quanqo a 
uma esquina surge·nos, ofterecendo bilhetes de lote­
ria, uma pirr~lha de quatro ou cinco anJ;~os, em mo­
lambos, pés no chão e grenha ao vento. 

-Fica! fica I· é o ultimo l 
E a sua voz tão dilacerada como as suas vestes 

cantava infantil e pura com ligeiras inflexões de 
medo ou de audacia. 

O burguez tremeu. 

- V-eja você ! Tão pequenipa e j,a lançada á rua· 
esplorando a caridade publica. E a policia não vê 
isto ! 

- A policia?- fiz eu espantado -Já houve 
quem lastimasse que Nossa Senhora das Dores tam­
bem não V.ê isto. Está claro que não ... 

O burguez, compadecido, fez o gesto. 'rirou uns 
nickeis do bolso : 

/ 

-Toma! , 

E á pirralha saiu 3: correr e a gritar o seJ 
eterno bilhete e a sua eterna miseria. 

-Vê você? 
-Vejo. Esta muito bem, é isso mesmo. A. es-

mola a tornará mais miseraveJ ainda. 
_ Deveríamos deix!l.l-a morrer de fome ? .. 
- Fôra melhor ! 

-E a piedade? 

-Isso não é piedade. O sr. se a:ffi.ige de tal 
miseria,:se compunge de ver uma criança na idade 
das cançõ~ e dos bonecos atirada ás brutalid.aàes 

' 

d"o transito, e só vê como remedio a esmola. , Eu · não. A minha an­

gustia me leva a suspirar por um cat!!-clysma que v.arra todos o~ 

desgraçados deste mundo e que erga, com a poeira das religiões e dós 

go"vernos, a sociedade anarchica em que· as crianças cantem como to-
. - . 

das as · aves e que recebam como unica esmola o sorrizo e a carícia de 

todos os homens. 
Olerre Effel, 

Deve attender-se 
com promptidão a 
.todos os indícios 
de prisão de ven­
tre nas· creanças, 
para evitar' com­
plica~fões. .. 

N a'da: melhor 
pa'l:ia a prisão .de 
ventre qlJ.e ,as 

. Pilulas de Reuter 
São tão pequenas. qt{e as rreaaças tomam­

nas facilmente. 

\ 
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LOTER~AS DA C~ PITA~ FEDERA~ I r;r;~;;~;c7~tt~~;;t~;7o~1;:11 
Companhia de Lotenas N acwnaes do Brazll C1l Já· J?ensast~s nos perigos e sensaborias a que essa im- fiil _ 

, _ +Ot ~~ perda -ave! neg ligenCia vo s poderá ex,por ? Quantos ha ~ 
Ex~racçoes publicas, sob a flscallzacão do Governo Federal ~ que saci'i'ficam incopscientemente saude, interesses e muitas !I 

ás 2 1/2 horas, e aos sabbados ás 3 horas, '~ vezes a propria vida, por negl igenciar essa ll!JCe s~idade W 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 !fíJ inadH1 vel ! Um dente cariado e infeecionado pode, de um ~ 

· . · 1.~ mome nto para. OQtro, privar um a familia do seu chefe. Os W 
SaiJbad·o, 2:' de Ju.lho /!l) casos de da de dos maxillares, d e tetano, rtecrose etc. , são ~ 

50 000$000 
~ JNHIROS 38300 . ~ I]Ll:tSI sern~re _ devidos á pon c~_a att:nção qt~e c!ll' geral ~e ~ 

. • · - _ 1 li-' pre~ ta a tao 1mportante qn estao. Nao vos dl SCUJdeJs. por- ~ 
• QUJNTOS 700 rs. I (/11 tanto, d o trata menta dos vos;;os dentes, mas ?rocurae para w 

. . · ~ issn um peofi~sional criterioso e competente. ~ 
- Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha- : llh CLl N[CANOCTURN A-Das 5 ás 10 h~ras. Pa1·á as pes_soas ~ 
dos de mais $700 para o porte do Correio e. dirigidos a?.s IIJJ q·ue nao dtspoem de t~m~o durante 0 dtlx. - P~·:ços modwos. ~ 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do OU;vtdor n. 94 ca1- 1 ~ ·. :A· F. Sa _Rego - · Den t1sta . . ~ . 
xa n. ?:1.7; Teleg. Ll!SV~L, e a casa F. Guimarães, _rua do ; ~ Especialidades: Molestzas da bocca e dentes artzftczaes 1ft 
Rosano n. 71, esquma do. becco das Cancellas, Ca1xa do I 4!b RU Ao DO ()il.BltiO "J. -Esquina de Ouvidor ~ 
Correio n.1.278. · I ~"'€l€lS!I~OO€l~E€EEEEEE~~~""~lMH~E~ 
~XTRACTO DE MALTA 1 

Bebida tonlca e alimentlcia J 

De paladar agradabilíssimo, este novo producto da Industria 
Nacional é especialmente recommendado aos convalescentes e aos 
despepticos; fortalece o systema; nervoso e augmenta:a vitalidade 
orgamca. · 

Cervejaria Naclon,al - ·Corumbá 
Unicos representantes no Rio ,de Janeit·o 

Lu.3ila'l't:iu Sto••e • Olivel••a Coelho ~ Cla. 
Ruas 1 · de Março, :26 .e Ouvl4or, 45 - Teleph. 449 Norte 

• • 
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de moveis desta Capital 
' 

Magalhães-Machado & C. 
Rua dos~Andradas,. 19·e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 ·e 23 

---ICJl---

GRANDE FABRICA 

~ ·. RIO DE JANEIRO ~ 

~~===============~~ 
@JI '"*? 11 oõa 11 oõa 11 oõa 11 c:>O<=III oõa 11 * 11 * .11 ~- ~ 1 oõa li oõa '11 * J1 C>Õ<=J 11 c*. li DOa 11 ctt=J . I[~y 

~ MAXI.MAS . DO · .. BOM. "GOU~MET" . ·-~ 
I]] - Comer é necessidade ; comer bem é vir- cinco minutos ; tereis' a recompensa de de , I]J . 
!]] tude ; comer n~ casa ~eim ê sabe~oria. - uma refeição saborosa e' substancinl. · I]J 
1%1 í/apetlt vient en mHngeant .. • na casa Não sÓ o paladar, .mas tambem o- olhar r:RJ . 
I~ Heim. e o olfacto participam do prazer de uma re.. @] 
[Q]_ . Mais que ri~ banquete soffrivel vale um feição na caza Heim. , . ..._mJ 
l]] bom prato ... da . Casa Heim. ' Os extremos se· tocam :· [QJ 

~ 
A boa alimentação é a baze da bôa sau- Na caza Heim que é b prototypo de me- ~ 

_9_ de : comer na caza Heim é a mais solida das- thodo, organisação e ordem a list,a das igua- ..Q 
0 tas bazes. ~ias à sempre a maxima nsta. 0 
[QJ Se todas as m:ezas da Heim estão occu- Quem almoça uma vez na Caza Heim não fi! 

. @] padas, fazei o pequ-eno sacri:ficio de esperar almoça de novo ... no mesmo dia. @] 

-~ Haja mezas ! Freguezes não faltarão ! ~ 
~ . RUA DA ASS~MBL~A .·.5 A · •• ~MOlTO OA CAZA) ~ 
~I~I[DQa]*II~IIDOcll*ll*ll~ll*ll -~ll$llcX)c::lll$l[$l(~ll~l$) 

• 
--------------------~----------------~--~--~------------~--------~------------~----~( 
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TERRENOS 
E' chegada a hora ... 

de' comprar os melhores, os mais bellos e os mais saudaveis terrenos da fulu-
rosa zona da Leopoldina. · 

Ninguem se esqueceu ainda do exilo collos-sal obtido com os nossos terrenos na 
Pçnha e depois com os àa Villa Luzilania !-Foram verdadeiros successos! 

A valorisação da quelles terrenos foi tal que lotes por nós vendidos· a 2:ooo$ooo 
lA' FORAM REVENDIDOS POR 10:000$000. . 

Foi uma· nova cidade que surgiu COM ;MAIS DE 4oo CASAS, na maioria · servi­
das por agua e 1 uz eleclFica, on~e, ha pouco tempo, era .um 

campo inculto e despovoado. Estamos agora ojferecendo á venda os MELHO­
RES T~RRENOS servidos pela Leopoldina. Terrenos altos, seccos 

e cortados por bellas ruas de 18 melros de largura. Lotes com surprehendenle 
vista, descortinando o mar e grande parte da cidade. 

' "" ~ ' 

Porque V. não compra u111 terreno? 
A crise que atravessamos é passageira. Quem comprar ·terre~os pelos 

preços de crise, que são os deste momento excepcional, pode 
estar certo· de empregar suas economias da melhor maneira possivel 

Será pof<falta de dinheiro? 
Pois bem, nós estamos dispostos a· dispensar o d·inheiro, vendendo os nos· 

ll sos terrenos em pequenas prestações mensaes, ao· alcance de qua~quer bolsa 

l1ltes desde 300$ em prestações de 22~800 por mcz 
Para mais informações: JOSÉ MILLIET--Rua da Assembléa, 123. -l·andar 

Telephone . Central 2351 ou na 

AGENCIA: 

1482, Estrada da Penha, 1.482 
ESTACÃO ·oE OLARIA ~~~~~ .. 

.. 
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E.scripto estava · que app_areceria · 
• r 

Um tal remedio, de virtude estra ~q.ha, ' .. 
Que as outras drogas mil desthronaria, 

_Viessem da França ou vies·sem Cla · .AJlemanhà; 
•- ' . .. 

E com soberbas cu~as venceria - ---- · · · 

Da negra Parca a destruidora ·Sanha: ... . . " 

.. BROMIL -- guardae seu norrie~· n·a. mem<;.ria, 

Que D. QUIXOTE lhe celebra a gloria. 

XXX li 

Vê q~ue elle leva a tosse de vencida 

Com um simples vidro, em diminuto prazo 

E é cantai-o justiça merecida 

De quantos bebem agua do Parnazo. 

E não teme na cova ser mettida 

Gente que o toma no mais serio caso; 

Antes 'do antigo mal, breve se esquecem 

Os que fraqueza pulmonal eagecem.· 
~ -:-

TYPOGRAPIIIA NACIONAL, Rua D. Manoel, 30. 

' . 


